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Numero avulso 40 réis 
Esonsrronio, Ferraria dê Baixo n.º 108 


SABBADO 25 DE OUTUBRO, DE 1862 


ORTO 24DE OUTUBRO Jeronymo Ferreira. . . 55000 | Valentim. de Mattos Barbosa. . . 55000 José Passos Ferreira Netto. . 58000 João Xavier Pereira Antonio José de Oliveira . 
mr sá João Jouquim de Oliveira. E 53000 | Gaspar Jacob Esteves... % 55000 | Manoel Gonçalves dos Santos , di 15000 | Antonio Alves da Silva . 15000 | Manoel Ferreira NE Brandão. 
ps sil FE ee dos Santos Balthar E 53000 Pp adia da Silva Gomes. Era Lista agenciada pelo snr. Fernandes An- GALO Eosdaisa de Almeida ao nel AUT TAM ITED in ud 
Beneficencia portugueza usé Ribeiro de Sousa... eo 55000 | Manoel Eleuterio da Silva. 55 Pp, , ino José Cordeiro . B auóel de Oliveira Lopes. . . .. 
pertus João Amaral DI 58000] José Leal Borges Pacheco 63000] à (oo stonio «tinto de, Mirando |, nd poskoMoreira Barão « nloovo 7... 28000 | Antonio Jorgoda Silveira, 1. 
Terminamos hoje a publicação da lista, | João Coelho dos Santos! Lis 55000 | Antonio Forieira Garcia. 59000 à Anouymo Diga 205000 | Domingos José de Sousa .  . 25000 | José Silveira ; 
hecid: Antonio Garcia. . . ou SOL 4 53000 | Antonio Alves Moreira Avance. 5:000 . ” ) escrito Do di Manoel Bernardo d'Azevedo Cunha 23000 | Jusé Machado Costa 
poxo con Lina; dos portuguezes xesiden- | António Garcia, + 4 ii 2 2 S8000| Diverso nan 1768000] José, C. À Ca o. ie 20200 | Selnatião José Alves. su o 13000 | José Coelho da Silveira. | 
tes no Brazil que subscreveram a favor dos | João Ferreira Campinho » 11). 1! 17. 58000] Lista agenciada pelo snr: Joaquim Ribeiro | José Lis WOlivat LAO | Francisco José Pacheco... 2. 18000 | Joaquim de Sousa Barreiro . 
asylos caridosos da sua terra natal.., José Victorino. . po ESTO E E E 1 208000 | José Ignacio d'Azevedo Miranda . . 28000 | Antonio Josê “de Almeid: 
ô Magalhães Fernando Antonio, Pinto Miranda . 20:000 é : neida 
A subscripção continúa no imperio. Quan- | Antonio Mendes Mogalhies Ras 55000 | p, MF 0,5000 onio Pinto da P Motta 55000 | Jonquim Gomes VOliveira . 3] 25000 | Joaquim Cabral de Barros 
Pedro José G: E 55000 r. A. M. Fragoso. 505 “Antonio Pinto da Fonseca 8000 | pianei achado, Dutr 53000 | João No 
do recebermos à continuação da lista, dal-a-he-| a tonio de Carvalho co 88000 | Jonquim Ribeiro da Magalhães. 58000 | José Clemente d' Azevedo Ochoes . DADO a Ddr 4 ao Pb a 
mos, em nossas columnas. E” um dever que [Antonio ui Fa 28000 | Antônio Augusto Pinto de Azevedo. 13000 | Antonio da Silva Bailio Porto . 238000 E oncaldas Coobo ço SS DO Eanciteo da Biiva inte 
cumprimos com a maior satisfação. José de Oliveira Motta Azevedo |... 53000 Gr di palio o ARO Rat ida Ei 208000 | José Silveira Gularte. 218000] João Franeisto. é ER Sá 
y B anoel Joaquim Vaz. 23000] Domingos Antonio. . aih 105000 | 7 
Ô donativo é tão importante, tão esponta- | Francisco, Ei nota Broiunhot o DANDO | Too Teizeica Barra. 1 vemici + 25000 | Eraneito Pincido de Carvalho 58000 | Tabiano José Etibeiro de Castro... SA000 | Antonio. Sonres da Silva 
noo e fio palito, que obriga a singular | Crue bio Juni“ 7” SÃO | mm os ni SOON LE ngapota al fu Dinis do | Naa Ss les 6 o o AD] Alana Marques do ; 
agradecimento para com aquelles que, Jonge | José Cruz Loureiro... 2100 DANO RS NUA Guimaries. DO cisco dos Santos Maia Joaquim Vieira Braga . 0 28000 | Antonio Moreira Rollo . 13000 
da patria, & em a patria no coração. José Antonio Alves da Costa Junior 53000 | Aun. a Domingos Francisco dos Santos Maia "103000 | Jusé Gomes Pereira de Faria . . 35000 | Autonio da Costa . 13000 
“PR patrAS HO. gia Antonio. Josquim de Queiroz Magalhães. 123000 E 
São immensos os favores que Port do. Augusto Pereira Machado. . .'. 53000 q B e Ea | Azavias José d' Andrade . 5 103000] Domingos Mathias Nunes . 28000 | José Vicente a FERA 15000 
q ug: - Antonio Pinto Ferraz. 25000 
ve aos seus filhos residentes no Brazil. E' pou- | JºS Francisco Dias. . .. 680004 G. Mehul. a: dade 58000 José Coelho Moreira 1. à 58000 | Joaquim Gomes d'Oliveira Nei s 28000 | Antonio José Savedra Martins . . 33000 
' va PI Antonio Duarte Ferreira . 55000 : a Manoel Antohio da Silva. Gimha o. 55000 | José Pedro Labinras . E 15000 | Antonio Luiz: Corrên . e 45000 
co quanto se diga em louvor do amor patrio e | Josó Francisco, de Mattos - 000 a va Cabral ASo0O | Antonio José d'Assis Rodrigues . . | 55000 | João Feruandes du Silva . 1. 18000 |Mauoel de Si Marques 2 28000 
da familia com que se distingue q colonia por-| Antonio Dunrte Pinto. . . 54000 Soto Aminalo Maetinscinis vsnica 28000 | José de. Sousa Sá... 58000 | João Baptista Fernandes da Silva. . 25000 | Antonio de Souz = 25000 
tugueza espalhada pelas terras de Santa Cruz. | Manoel José de Moraes. . 53000 | ntnio Ferraz Rebello. 0 000 95000] Antonio Coelho Duúto. . - 55000 | Manoel Santos Braga... 04 o 15000] Manoel da 5 = 28000 
fanoel Fernandes Carneiro. 58000 : DR dio João Ignacio da Cunha e Sousa - 4 / 58000] Domingos Antonio Cardoso . 1 18000 | Victorino José Loureiro . 24 13000 
O acto d'esta, subscripção é di 
ipção é dos que mais ' Antonio, Henrique da Penna. . 23000 5 À 
] hist Ent José Soares da Silva. . 58000 | Tosé Vieira. 23000 João C. da Rocha. cu cs 55000 | Manoel Barbosa . |. RR e aa 15000 | João Francisco Carvalho Lisboa. . . 15000 
avulta na historia da beneficencia portugueza. | Manoel Martius Tonel. . 55000 | pancisco Paes da Costa. 10,0 e 15000 Antonio Balbino de Lima . . .. 55000 | Miguel Antonio Cardoso. 11 15000 | Manoel Ferreira dos Santos Junior . 13000 
Pedia a gratidão que os nomes dos bemfazejos Manoel Lopes . . ... 58000 | A neonio Pemandes Pinto): se sos é 25000 | Antonio da Silva Campos. “ 53000 | José Caetano" de Paiya . 13000) Augusto Pereira Coutinho . |. . 25000 
subscriptores fossem conhecidos no paiz. En- | João Lisboa - - 58000 | Yranuel Antonio Barreiro. 2.0 0 43000 | E- 3. de Andrade Botelho . ! 53000 | Francisco da Silva Oliveira . 25000 | Joaquim Moreira da Cunha . +. 28000 
contranse-ha n'esta lista.o nome de amigo, do | Erincisco Ignacio da Silveira .'. O a in eusto. | = 28000 | Antonio Gonçalves Tinoco |. 58000 | Antonio Rodrigues da Silva . . . 15000] Anonymo . 15000 
89» 00) antonio Pinto 0 58000 eva Rodriaues, AE Antonio Marques Pinto de Carvalho 55000 | Antonio Pinto. +24 15000 | Manoel Joaquim de Sampaio Lagõa.” 23000 
do bemfeit lidad: Antonio Gomes Pinto. 23000 É 1 q E 8 
parente, do bemfeitor, e na generalidade os no-| Manoel Antonio de SENTES 1 Po Ca > 55000 ERA prada x 5000 Antonio da Cunha Porto Carracena 58000 | Manoel Jacomo d'Almeida... 15000/ Antonio Francisco. -. Ê 25000 
mes. d'aquelles,a quem a gratidão publica de- | Joaquim José da Silva Leite. . . 55000 eta Antonio Cund.do Rezende |. 0. 58000 | Roque Antonio da Silva. . é eim 18000 | Joaquim Francisco dn Silva 23000, 
sejará conhecer: pelo valioso e caritativo soc- | Bento José Gomes... . 1. 23000] Lista  agenciada pelo snr: Antonio Barros | Paulino Just Brochado o | 7 2/2 58000] Luis Daniel Cordeiro, 2 10 18000] Christovão Ferreira dos Santos. 25000 
corro prestado tão galhardamente ás uelles que Antonio Moniz da Silva . 55000 “ “Tinoco E Manoel José Pereira dos Santos” Eros 55000 | Joaquim Prancisco et PUNER 15000 | Antonio José Moreira. à 28000 
Pp q q João Monizda Silva. vs 58000 | Antonio Joaquim de Barros Tinoco . . 208000 | Antonio Peixoto de Abreu Lima e 58000 | Manoel da Rocha. 4. DU TA 15000 | Manoel Rodrigues Pereira ... 25000 
tanto necessitam. José “Teixeira de Azevedo. “. 55000 | Joaquim José Pires... elo 105000 | Urbano de Andrade Villela. . 4 38000 | Joaquim Pinto da Silva”. ud 15000 | Munoel Dias de Souza -. . 2... 23000 
Coube-nos o prazer de sermos os primeiros Jonquim Estanislau da Ascenção 55000 | Peres & Fernandes É 108000 | Antonio Domingos de Oliveira... 35000 | Balthazar Sousa Ferreira, ./ 0. 18000 | Mathias Neves... E PATA 13000 
a começar e terminar a publicação da lista, E'| Elisaria da Costa Barbosa. A 55000 | Francisco Gonçalves Cardoso Marqu 55000 | Venancio José Vieira Ferraz, . + 88000] João José da Silva. Caps Sede. 23000 | Francisco José de Souza. +. 18000 
um humilde, mas sincero testemunho de grati- Manoel Martins Coelho. Boo 55000 | Francisco José de Barros Tinoco. 2050007 Anonymo . . Ser E 35000 | T. A: Amorim. - e vaguad é 28000 | Joaquim José de Sousa . 15000 
al for ia tá am Manoel de Oliveira Ribeiro . 55000 | Manoel José de Araujo Sousa, 28000 | Carlos Urbano de Oliveira hei avd 38000 | Antonio Rodrigues Moura É VA 19000 | Antonio Ferreira de Pinho . 15000 
ão que oferecemos a nossos irmãos de além | Antonio Ferreira Vaz .. . ; 55000 | Teixeira & Veiga. 1. cmo o 58000 | Manoel'Teixcira Muchado || + 85000 | Manoel Luiz Fernandes. 20 18000] José Martins... +. 15000 
mar. José Antonio Ribeiro de Azevedo . 55000, José Fernandes Ferro . . 28000 | Manoel Joaquim Fernandes Lopes. ,. 33000 Antobio Carneiro Ferreira > 25000 Ignacio da Silva... 15000 
José Francisco da Costa Ferreira. 53000] Lista agenciada pelo EA Joaquim Leal de | Manoel José de Carvalho'Cunha: 323000 | Sebastião Ferreira. a 5 13000 | João Manoel d'Ar 13000 
Bernardino Peixoto da Cósta . . 1; 55000 Meirelles Manoel Rodrigues Seires. . . 2, 35000] José Martins Gomes Braga. . 0. o 18000] Ayiês Pereira. . 0 15000 
Sibscripção a favor dos asglos da infancia | Erancieo dus Jnits, Apostolo + "PO | Jong Marques Pacheco Guimirdes 103000  Atantmo 7 110] 07 A PR Do Le CR A 
desvalida de Portugal, promovida, pela | Sacintho José Flores. 22 0 0 35000 | Antonio Joaquim de Sousa Dias. Amo Li Joppepiizolio 2 i Ed ane E a 
sé Flores. (10 35000] 4 - onymo |. 5000 | Bento Moreira Padrão. . 1,1.) 28000] Lista agenciada pela conmissão local de Ma- 
comminão cntral, eleita “pelos portâguo | ini Vida Coto. 1 77 00 Roo Comandos 7 O Sir” agencia pelo maio ses mp 20 e CLS RO a ro Eron Dio 
— | João Corrêa da Costa Fr e, ) : t E 
zes vegi eg no os e Janeiro, Ai pi Pereira MRAPRUAE 06 ; 35000 | Erancisco José do Conto. Sousa pbagalua Antonio Ai bo E dá lonas Antonio Augusto da Silva 
dos em 13 de julho de 1862 no Gabine-| o Joaquim Alvares Cabral 23000 | Anonpmo ... Ê Á António Alvês de Sousa « é 10108000 | RO ara Sob G Antônio Ja da Costa 
te Portuguez o Leitura, da qual é the-| Josh Oroniha Poa 2 25006 | Manóel José Prontéiro, Lc Divio Antonio Luiz de Oliveira. - EO) Rr im a 15000 omes e Antonio Joaquim da 
ureto & abaixo abicadão, no impostan. | Ve BA aneRa PDS om 13,27 03 017055000 | Jomquia Deidade Meirelles). 241º 1] « Jonquim José Fernandes Guimardes -. 105000 José Redrigues. ros Menta 1, Couto 
Rojo de 68: GOD 'p “Test Manoel! de Carválho Pigucizedo 25000 | Casimimo Ribeiro Gomes. . José Gonçalves Lima Junior.. .. .. 105 Tao D Y Abi virais 13000] Comendador José da Silva Porto. . 1:0005000 
cia até hoje de réis. Donleitros Persird Ba guciredo 35000 | Manoel José de Sonsa Marques... . Manoel Liz da Silva Gomes.! .1/-.. 105000 | João Domingos da'Silva. “uu 1 ++ o DAOOO | Antonio Jonquim da Costa e Conto. . , 1005000 
(Conclusão do n.º 248) Josê da Silva Gonçal a va Lista jagenciada pelo env. Rodrigo “Augusto | Joaquim da Conceição Nunes, .. 58000 | posa a ras A RA] 25000 | Antonio Augusto da Silva Gomes . 1095000 
josé da Silva Gonçalves arques a ai: Ea Claudio Pinto  dalsilva El “500188000 | Aniceto Luiz Brandão. “0. . 18000] Aniceto Joaquim Perreica. Guedes . 1003000 
Lista 'agenciada pelos snvs. José Martins Cor-| Costa. - - 25 UI REA Manoel )Jdanuini: de: Figheired 25000 Victorino Ferreira Mortins . 1.1.1. 25000 | Domingos d'Oliveira Muia e Comp 1003000 
veia, Irancisco Tuvares Bastos e Joaquim TE DR j E Jota Habeas dos Ro doada | Antonio ea ro a cernses Are: BAOOO | José Jénquim (dn Costa Enbgelo del 25000 | Francisco Diogo di Cunha, 1004000 
lartinanldorsieda aiii oa daniconiiitsdfilócal, ntonio Brandão O. Ee 5 João Martins dos Santos . Manoel Gonçalves Lupa. é “a 8000 | João Vieira. : ecos 13000 | Prancisco José Pacheco Guimarães 1005000 
> Pedro: Olive: 1... T od Anonymo -. a Lifio Fin de BA 35000 | Bonifacio da Camara - 3 13000 | mPorres Sobrinho Carntito & Almeida 1005000 
de Petropolis , d) Albert Valter. a. aub8 Luiz Antonio “Teixeira. À AREA ME A Oitdodoio ER 34000 | José Canellas dos Si 5 “13000 | Agostinho Augusto US ada Po 505000 
Jong onda Sina Veni. «1 150300 Minis, oi uv 1 o fraca fas Pelo Seus to Va 1. cio 59000 Mol Antaria emands: jo QU Ai Prrtdiacino “7 77 2000 
José Martin: él ol ofaiba y o É 1 joaquim José da Cunha Serdeira.. 35000) OS a ? 4 enedito Costa & 0.º FA a 500 
E : RA ira dita pintei fo Ei Antão Joaquim da Cunha Casta” 1 28000 Gas pa ia a vita: o VENDO ento Caeiro da ita. 58000 
fonquim EL Pode cars 4 q: E osé Teiscira Queiroz Mogalhies.. gd " ele onquim Silveira Mendonça . 503 
Coronel Bemnardo Ferraz de Abreu . 605000] Antonio Cuetano.  .gunl. gd 5 Anitiânto Cretino Pino: Lisbon SH//. ol -65000) José da Cost or er + 48000] Julio Joséda Silva. . 503000 
Rever. padre Antonjo R. da Rocha. . 505000 | Custodio Nogueira. .( -. E Francisco Candido da Costa/..º:= 1 154000] João Gonçalve + ee ++ 18000] Josê Laucindo de Azevedo Jesus 505000 
Jorguim Iibeiro de Avellar . 208 a lo a Pi ] | Manoel de Almeida Amaral 53000, ti doné a Sivara, onde 28000 | dinuoel Cactano da Silva... +. 508000 
aos vdino “Xavier Perreira. mess a O | Qarios Gram f á Franciscofde Moraes Mello 428000 | Ape "ozé Pacheco. q R BS000 Manoel Pisa Campos. . a 
“Alfores Ricnrdo Narciso du Fonseca - 108000 | Manoel Candido N.|Brito sa» ” DO | Albino. Moncira Biliago "1. Hermenegildo José dá Silva Nitto 1000 | Damasco Gonçalves... 2. 20 18000 dy; ul Je do Bro otigui fat A 
Capitão João Baptista da Silva. . . 105000 Gailhero, Mort. . SM, a a [Blu 'unoel Mastins Pernandes, . |. 000 | Lista agenciada pelo : sm q | José Rodrigues da Costa. . 1. 55000 505000 
Miguel. Augusto do Figucivedo. 1, 103000 [rântisco Ferreira da Sinos RR Eranéico José da Silva Lima O Pinto Frantisto do Aguimm Chvdiso. |." 25000 a LIAdOS AS QREN Serena S] 
- Guimardes & Sequeira... . 0 108000 live. monyimo .. RES, José Antonio da Silva Pinto.. 20000 | José Jonquim Monteiro... 18000] José Rodrigues Braz Matuen. 017 808000 
Antonio Antunes Mourão. . 1) | 105000 | Leon “Tridon . É 25000 | José Antonio Jardim Alexandre Antonio Dias Salgado & G. 208000 | Joaquim «Alexandre Lobo. A » 23000 LAS A o ds 955 
Antônio Antunes Mourão. |... o, doSdO) | José Gomes de Oliveira Braga -1.1, 1/2800 | Lanventino Pereira de Vasconcellos. 5000 | a ie a Olmira oe 7. 105000 | António [Gonçalves Dion “o RODO | Albino José de Mour Beco 
6 Pi Joaquim José Coelh 258000 
João Martins Correia. . 000. 1108000 | Manoel Rodrigues de Carvalho. 28000 | José Ferreira Minas 105000 | Augusto Pinto Cohaim .. - .. +. «7, 58000 | Manoel Joaquim Borges - 58000 | Antonio José Soutinho . 1 2 204000 
Salvador Joaquim Martins . José da Costa. . 1200 25000) Antoniode Oliveira Alves Mngalhães 28000 | Manoel José Fernandes Coelho .. .. 58000 | José Custodio Vieira . .. 25000 | Custodio José Pereira Leite. = 205000 
Manoel Antonio C. dos Santos Antonio Coelho Machado. 1) 15000 | Joaquim José Moreira Almeida . 25000] Joe, os Goi jor 000 | Francisco Madureira. . 25000 CANANO ds TEA 9 
ane nt à is José de Matt mes Juni se as 55 E Francisco José Moura. ES A 205000 
Antonio Pinto Pereira de Almeida . José Francisco Marcellino. . . 15000] Jonquim José do Miranda. ! .. 1). 28000) Antonio José Percira Braga . Antonio Dias dos Reis 28000 | Francisco Luiz Salgado . . 203000 
José Duarte Rodrigues de Paiva. .. José Carvalho da Silvas... oo. 8000] T, ista agenciada elo env. Antonio Queiroz | João Pedroso Lima...) - Machado Netto. . +40: 28000] D. Gertrudes Lucia de Vasennceios( Cal , 
José Antonio da Rocha. esqui Fanta Maghado. sá “1x; rs sildt o cd ú Eita fi João de Oliveira Machado Domingos Guimarães Macedo . . 1 25000 205000 
- José Pinto da Cunha, . Elias de Mendonça... . * crio, 1800 ; Urbano Antonio Barbeitas Pinto Bernardino Guimarães ”.'*. + 25000 | pr, João Rodrigues da Gosta 7. 1 205000 
Antonio, Correia da Silva Antonio Ernesto Gómes Ribeiro. . 13000 Visconde da Estela Borges MOBO | José Musimo de Almeida... 55000 | Munoel Marques . + 4 ci q4000 [po qdo Hotigus da Co > 205000 
M.C. Teixeira de Sousa. .. A de O ECamilio Prsicindo, Pareira Borges * 298000 | Domingos José Dins Braga “1! +. 8000 | Liens José de Azevedo. .1i “> 25000 | José Baptista Mattos. . . - 208000 
Vietoripo A Péreira Es ones Raposa nel nho evo e O Et É Pereira 2 h3000 | Narciso José Rodrigues Lima... 55000 | Manoel de Eve pRoto Polycarpo Francisco de Vasconcellos . 205000 
é Tobi a onjo Mar ida & I ei tn ã PA arciso Correia. . Ena 5 1 a Sá 5 
STA PTP PR 4000 | João Francisco Guimarães: (| 1800 Times dado Oliveira. - RR End e a Bernardino Gomes | A tonio Guimarães Moreira. 5000 | nesalunto doado En ANTA 
Alferes Henrique Joró Gomes... 55000 | Ignúcio José da Costa. . co 15 noel, Pinto Diasii/ + 146 veio 94 , Vovdes Jonquim Carduso . “ 25000 fartingil > 
rogerio os Teia à 88000 | Bento. Machado - Abreu: 1 177 + 18000] Antonio José Pinto Sema... 1. + (58000 | Bemardino Gomes Novaes ++ 103000 | Domingos dosé dn Silva. . 020 25000 De Virginia Eudosia Costa Marti DADOS 
Carlos de Barros Falcão Cavalcante de Manoel José Ferreira de Carvalho. . 15000 | Bernardino da Silva Maire. . . + 0, 28000) Rowan & Silva ui “2 105000 | Manoel Sonres Teixeira . . . «+ 15000] Antonio Nascentes Barreto. 105000 
Albaquerqie Lacerdadopk “58000 | João José Brich. . qe 18000 | Antonio Ribeiro Fernandes Couto |, go ÉN0O | Manoel de Oliveira Guimarães” *- 58000] Antonio dos Santos Marques. .. . 25000] Antonio de Souza Brazil Porcira & C2. 103000 
Dr. Francisco Ferreira de A. Pinto, 54000 | Lista mgenciada pela commissão local da sfre | nha a a | 288000) Anonymo .. k 25000 | Antonio Rufino Ribeiro... . 25000] Antonio José Ribeiro... +. 105000 
Josquim Francisco de Paula... 1 58000] quezia da Glória composta dos srs, Ji Lista agenciada pelo snr. * Antonio. José Lista agenciada pel Rodri. | Manoel de Oliveira. + 1, 98000 | Antonio Luta da Silva . É 103000 
Es auge e pirar paooo “É ui Farme de Azevedo, João Vieira Pin-l Fernandes Pigueira gues. Albernaz , Paulino José dê No- ont doe a rose  ABOOO ] Antonio Gomes da Cumba Braga. 105000 
nendad e e) iscor da: u "ou pe 
Agudo da Rocha F nana RA o 55000 to e João Francisco Costa bo gama Pad Ad gueira,e Munoel José da Silveira, membros da Agostinho Moreira. . 6 25000 o POR RS Er 
Alferes Ignacio José da Silva Papai. 58000 | José Arthur Fnrme de Azevedo. . 203000 | Jose Caia Prata. Col 0) 808000]. commissão local du freguezia da Lagõa . | José Marin Rodrigue 23000 | Domingos José Pacheco Guimardes . 105000 
Manoel José da Luz... 0. 11, 55400 | Joho Vieira Pinto. . 203000 | Manoel do Nascimento Pinto, Cerqueira 805000 | Antonio Rodrigues Albernaz... 105000 | João Linto Morreira - 58010 | Frederico Fernandes da Paz. 108000 
João, José Dias. . Dent “5000 | João Francisco da Costa/0]22! 21"7)"208000 | Castano Dina da Rita 03000 | Panlino José Nogucira *. *. <<“) 103000] João Gonçalves... ini ug O a a TOJ000 
Francisco José da Silva. 2,779 755000] Francisco Machado Lopes...) 208000] José Marcelino Pereira do Vsconeélos 258000 | Manoel: José da Silveira. o, 105000 | Francisco José de Araujo... 0. 28000 | Gervazio Manoel Pinto Junior . . 105000 
Manoel Antonio da Silva Chaves. - 55000] Manoel José Machado. «0501 108000] Antonio Joaquim da Silva. 03000 | José Godoy Correia da Costa... ,. 25000 | José Teixeira do Sampaio... . 25000) Amonymo . oro da 105000 
Custodio José Teixeira... + 53000 | Antonio Joaquim, Pinto Bessa. 105000 José do. Froitas- Viegas E 1 55000 | Domingos d'Oliveira Avintes do 58000 | José Moreira Martins... “ 15000 | Tm anti-aristocrata . 0] 205000 
Joaquim Gomes da Rocha . . . 58000 | Francisco de Freitas. . , . . «10800 | Antonio Luiz Ferreira da Cruz. 45000 | José Ro Marques . 2 28000] Antonio da Silva Ferreira. . «o 12000 | José Joaquim de Sonza 105000 
José de Avila Maciel... 7 55000 | Clemente de Oliveira Gomes. , . 103000 | Antonio José Fernandes Figueira. . 255000 | Manoel Lopes Mendes E e 450 15000 | Joaquim dos Reis. 1 “. . 28000 | José Gonçalves Brito. 2. 105000 
Masiito onças! Paim. Li E José Fremeicdo da Silva, aa 108000 Lirta dgemelada. pela enr. Mançal. Gongalvcê Pranto José Fernandes . 10.0 15006 dano rndiro edo * o José Francisco Pereira. + . . . 103000 
loão José Tecidão. . cs 55 João io Rodrigues Dan! B000 je e) Pereira Soares... a a 25000 | José Francisco Lobo Paranhos . ô i 
Toão. Bento ICnaqueiro (movl nsmoiáoo 58000 | Antonio Pereira da Conta, crio vivir 58000 Bastos ERA pao ron Silva á 23000 Manoel Francisco da Silva... 15000 ss ca nro Von ais 105000 
Justiniano Julio de Carvalho |. 55000] José Antonio da Silva Fernandes... 55000] Visconde da Estrella . +++ + 1105000] José Coelho, Balthnr co o 25000] José Moreira Ramos . 18000 | José Vicente Poreira Bastos. . . . 103000 
José Narciso Coelho . Pe 58000 | Domingos da Silva Gaimarães. . 53000 | João Vieira Velloso. . “108000 | Manoel Machado Ferveita 0. 13000 | Rabello... cs 13000 | José Gonçalves do Rozario . = 105000 
Francisco Jonquim Madinga. EM Sã 55000 | Manoel Alves Pinheiro Vianna. . 58000 | Almeida pes. 108000 | José Antonio d'Amoriin Soares 6 28000 | Antonio Martins . ns fait a 13000 | Dr, João Teixeira Miranda Junior . 105000 
Ernesto José Olive. . vada 58000 | Antoniv Jusé Francisco Santiago. 11, 58000] Francisco Balthazar Martinho Ribeiro, - 105000 | Antonio de Amorim Soares. «ia 15000 | Serafim Sonres de Óliveira 11] 13000 | Julião José Barcellos . . . Ê 103000 
ulião José . Bl 
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CARTA ÁCERCA DE MODAS E, com effeito, no meio-dia da França os | muitas elegantes trazem nas suas carruagens. | estes divertimentos campestres são reuniões de | dentro outro ramo igual com uma pluma | cipalmente andando de carruagem. Como não 
7 álhos são condimento essencial dé todos os gui- | Nºeste genero de penteados a arte é tudo, para | grande luxo e todas as familias abastadas fa-| branca. aeiou nem se quebram, quem os traz 
Isabel de Grosbois 208 redactores | 2àdos, como o trabalho honesto e incessante é que a desordem dos cabellos pareça accidental | zem encommendas às suas modistas. Estas — Já se notam alguns chapéus de velludo, | encosta a cabeça, e dd mais aceado que este- 
do Commercio do Porto a vida inteira d'aquelles agricultores. Ainda | c seja resultado de acertada disposição artisti- |já se sabe — não deixam sahir de Pariz um | mas com os requisitos do outomno. Ainda ho- ja o forro do coupé, sempre tira o lustro ao 
me lembro d'isto em Pariz, não direi com sau- | ca, ensainda e aperfeiçoada em longa conferen- | chapéu de invento moderno o eleganto sem o |jé vi uma senhora com um chapéu de vellu-|tafetá, quando o não estraga completamente. 
bai Wibirourindo Bins? dade, mas com agradavel recordação. cia com o espelho. : ; terém na vidraça dous ou tres dias e sem man-| do ázul do Mexico, ornado por fóra com apa-| E estes chapéus, em perdendo o viço, sito de- 
é é Deixemos Avignon e as ruinas de Lers, a Nem a todas as senhoras é facil acanzoar | darem graval.o para apparecer em algum jor- nhados de blonde branca e com plumas azves | sastradissimos. Lembram logo os chapéus das 
fortaleza de Pont de Sorgues e a triste história | a cabeça (encanicher la tête) — permittam-me | nal de modas. e brancas sabindo de uma roseta de plumagem | inglezas que pedem esmola sob qualquer pre- 
Meus caros senhores. Cá estou em Baby- | do assassinato do marechal Brune, obra das|a expresso; cotisas novas requerem novas Em casa de Mad. Laura Marquet, narua | preta posta ao lado. O velludo em pregas for- texto nas ruas de Londres. 
lonia. Depois que lhes escrevi de Aix en Sa- | paixões politicas, que não fazem de outras na | phrases. — Despentear-se como se uma raja-| Choiseul, vi eu hontem um lindo chapéu des- | mando leque. Bavolet de blonde branca guar- Outro chapéu. 
voie, vim passar alguns dias nas margens do | sua exaltação criminosa. Vamos tractat: dos | da de vento lhe desfizesso o toucado não está ao) tinado para a condessa Auteville, que vive | necido de velludo azul, e por dentro, na fren- E'de velludo preto. Tem de um lado uma 
Rhodano na quinta de uma senhora da minha | chapéus das senhoras, cumprindo a promessa | alcanco de qualquer rapariga, nem eu posso | perto de Tours. Tinha o fundo c a parte que | te, pequenas rosas brancas. Fitas azues. guarnição cottada em fórma de ruche e de 
amisade. E” perto de Avignon, na pequena al- | que fiz na minha ultima carta. ensinar aqui um genero, cuja principal graça | cobre a cabeça de tulle bordado a blonde, e Aqui parece-me conveniente dizer ás ele- | velludo da mesma cor. 'Do lado sahe a gran- 
deia chamada Castello Novodo, Papa (Chateau- Predomina ha tempos a esta parte uma tal | consiste na fórma imprevista c extravagante. | onde começa a formar-se a côca era coberto gantes do Porto que a descommunal altura | cruz de que já dei notícia, mas de blonde bran- 
neuf du Pape), onde os Pontifices tinham uma | sorte de chapéus, que obrigam a tractar do Para tal moda ha só dous principios — pentea- de velludo verde do que chamam Isly, cobrin- | dos chapéus vai diminuindo. Tambem já não | ca e cercando imetade do chapéu vem fechar 
casa de campo magnifica. Digam o que qui- penteado antes de os descrever. Pois não é do canino — e quanto mais canino melhor pen- | do o bordo e tendo como remate na costura | podia augmentar, e tornava as caras tão com- | na borda do mesmo lado d'onde partiu na al- 
zerem dos padres, amadores da belleza artisti- | obrigação facil de cumprir. Parece-me que cs- | teado. um frizo de plumagem tambem verde 'e an-| pridas, que desfigurava quasi toda a gente. |tura dos olhos formando uma roseta, da qual 
ca eram como poucos. Ainda não vi convento | tou vendo as senhoras do Porto horrorisadas E tanto isto é exacto, que da cabeça pas-| nellada para não despresar inteiramente a| As pessoas gordas não querem desamparar | cahe uma pluma de avestruz branco com fran- 
antigo e poderoso, ou palacio de Papa, car- | de lerem n'esta carta que o penteado à feição | sou para os chapéus a afeição ao amigo do ho-| moda canina. O velludo que cobre a par-| esta moda e teem razão. Conheço caras de |ja de ouro. Para completar este chapéu é ne- 
deal ou prelado, que não fosse obra primorosa. | de cão de agua é o mais de moda entre as ele-| mem, que lhê come hoje o pão é âmanhit lhe | te interior do chapéu deve ser cortado em |lua cheia que dentro do scenario de semelhan- | cessario um véu de blonde branca, lançado 
Quiz escrever-lhes d'alli, mas que poderia | gantes parizienses. A” feição de tótó? E”, na | rasga as calças, levando is vezes com o peda-| ponta no centro e ficam lhe bem a um dos la-| tes chapéus podiam passar por phtysicas do | para o lado sobre o bordo e preso com uma 
eu dizer-lhes a respeito da cidade pontifical e Verdade, incrivel que a nobre arte dos cabell ço alguma porção da perna. Ha em Parizim-| dos alguns narcisos brancos bem reunidos | primeiro grau ! pluma branca e preta imitando a pequena ore- 
das suas respeitaveis muralhas, levantadas por | leireiros tivesse de recorrer á cabeça dos cães | mensos chapéus, cujas plumas e laços interio- | em ramo. O bavolet (aba posterior do chapéu) Sempre são moda os chapéus a que cha- |lha do cãosinho chamado épagneul. 
Clemente VÍ, que não ande escripto nos guias | para lhe servir de modêlo ! Será inacreditavel | res na frente por dentro da aba fingem orelhas |era dé renda preta e as fitas verdes. mam «capote». Parecem uma concha, porque Não terá escapado ás minhas judiciosas 
do yinjante ? Não vale a pena, e a respeito do |ou possivel, lá como entenderem. Eu asseve-| de cão cahindo para os dous Indos do rosto, Quem não gosta de velludo verde póde | não teem a armação ordinaria de chapéu. O leitoras que as proprias senhoras sérias de Pa- 
modas Avignon deve ser muito semelhante a | ro- -lhes que é certo. sem encobrir os anneis e frizados que circum-| empregar o alvacento cor de perola e em lu-| tafetá fica solto em pregas largas e desfeitas | riz, comquanto resistam á extravagancia do 
qualquer terra de provincia do seu Portugal. Diz a viscondessa de Renneville que a ex-| dam a testa. E' extravagante, ridiculo, incri-| gar do ramo de narcisos usar de rosas corno centro desde o bavolet, que deve ser de] transformar a cabeça humana em cabeça de 
Exaggeração das modas parizienses pelo mau pressão «penteado de cão» é vulgar, mas tech-| vel? Será, mas é moda. de rosa. O que caracterisa a estação do ou-| tulle com um laço de veludo azul, até ao bor-| cão, não deixam de prestar homenagem à re- 
gôsto de Languedoc. nica. Pois se alguem conhece em Prança a te- Com isto não cuidem que todas as senhoras | tomno é o velludo. 'Tivem-lh'o e ficará um cha- | do da frente guarnecido de tulle o de folha- ligião da moda, em que ninguem deseja pas- 
Do que eu gostei a'estu minha digressão | chnologia das modas, é a'primoira entre as andam com orelhas de podengo no chapéu. | péu de verto. Se pozerem, em vez de tulle etgem de velludo azul. Por dentro uma meia | sar por scismatico ou herege, embora tambem 
foi de viver alguns dias em uma pequena al- | chronistas dos caprichos, dos acertos, das ex- Eu quiz dizer o que trazem as leôas, agora | de blonde, velludo, terão o perfeito chapéu de | coron de plumas tambem azues, amnella-| não gosto de parecer beato. Os cabellos des- 
deia de lavradores e de observar a vida labo- | travagancias e dos inventos garbosos das nos-| irei narrando o que a elegancia mais modesta | inverno. das' de modo quê deitem sobre a borda do cla-| grenhados e os chapéus extravagantes teem 
riosa e santa d'esta boa gente. Ha muito quem | sas leõas. não despresa, ou, para melhor dizer, os cha- E" tambem bonito um chapéu de tulle bran- | péu confundindo-se com as guarnições de tul-| suas vantagens para as pessoas que dependem 
se aborreça no campo e desdenhe dos traba- O penteado canino é simples. Depende, | péus com qne luta contra a inquieta e dispen-|co bordado, ornado com'uma especie de gran- |le e com as folhas. A plumagem annellada é| da arte pura encobrir os angulos salientes de 
Jhos da lavoura. Eu não. Acodem-me logo 4 | principalmente, do esmero em se despentear | diosa imaginação dasjanotas. cruz enviusada e cor de violeta que sahe do |o tributo pago aos cães um rosto desproporcionado, para dar expres- 
ideia aquelles versos de Vrignault : de modo que os cabellos andem como soltos em Por ora'estão em scena os chapéus de onto- | bavolet, passa por cima do chapéu e vai fe- Estes chapéus são muito vistosos e mui-| são animada a olhos que a natureza amorte- 
: direeções desencontradas é ontros cerquem a | mno, e pouco usados em Pariz, porque a gente | char ao Jado com uma roseta de renda preta, | to elegantes;“mas teem um grando defeito. | cera e para distrair de outros defeitos na- 
Co rustre, mon semblable! Ah! fi done! il sent Pail ! | testa e engastem o rosto em anneis pequeninos | rica está no campo e ainda não volta ná esta- |atravez da qual se vê um ramo de anemonas | Vem a ser que as pregas, e mesmo a parte lisa | turaes a attenção dos curiosos 
— ga bouche! mais son cocur, enfant, sent le travail. | € Imulitos frizadinhos como o péllo dos cites que | ção actual, que 6a das grandes caçadas. Mas | de velludo roxo. Bavolet de renda preta. Por Ido tafetá, suja-se com grande facilidade, prin- Ha uma regra essencial para que uma sq- 
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4 PARTE OFFICIAL 


Aymopse da parte official do DraBro 
DE Lrsn0a n.º 240 de 23 de outubro 
"MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE 
( Justiça ' 

Folicitação do rev.º bispo de Beja a 'S. M. pelo 


seu faustosissimo consorcio. 


— Portaria respondendo dfelicitação supraci- 
tada. - 
* — Noticia de tambem se ter respondido a to- 
dos' os outros prelados e corporações ecelesiasticas, 
que por ocasião do real consorcio fizeram subir à 
presença de S. M. El-Rei as suas felicitações: 

MINISTERIO DA FAZENDA! 

Annuncio de que no 2 de setembro, perante o 
governador civil do districto de Vianna do Castello 
se hão de arrematar bens pertencentes ao convento 
das religiosas de S. Bento em: Vianna, situados no! 
concelho do mesmo nome e avaliados em 3193500. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo sobre requerimentos acerca. 
de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DOS ESTRANGRNOS 

Noticia de ter dado á costa no dia 23 de setem- 
ro ultimo, perto de Ramsgate, a barca «Cruz 5.º», 
procedente de Hamburgo para o Parto, salvando-se 
atripulação, e de que dous dias depois conseguiu sa- 
far-se o navio, sendo então rebocado para Ramsgate, 
mas o carregamento, ainda que sé pôde salvar todo, 
ficou pela maior parte muito avariado. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 

INDUSTRIA , 

Decreto approvando os estatutos por que deve; 
reger-se n companhia de lanifícios de Arrentella, 

— Estatutos a que se refere o decreto supra. 


INTERIOR | 


Lisboa 23 de outubro 


(Corresp. part: do «Commercio do Porto») 


Estamos outra vez cahidos em pasmaceira. 
Não ha que dizer. Hoje nem sequer corre à 
gum boato que possamos transmitir aos Jei 
tores. Não conhecemos exigencia mais desar- 
rasoada do que é a dos jornaes do Porto que- 
rerem todos os-dias correspondencia da capi- 
tal. Realmente ha dias e dias em que não hã 
cousa que mereça a pena escrever-se, e toda- 
via o tributo tem de se pagar porque as re- 
dacções portuenses não teem nada de indul-: 
gentes com os seus correspondentes. Verda- 
de é que o tributo é ás vezes pago em bem 
má moeda. Mas como pagal-a em boa quan- 
do a não ha? Nem em Londres nem em Tu- 
vin ha assumptos para correspondencias dia- 
rias. Passam-se muitos dias em que em duas 
ou tres linhas pelo telegrapho fica dito tudo 
quanto ha que dizer d'aquellas capitaes e 
acontece a maior parte das vezes não haver” 
em tão poucas linhas nem sequer meia ver- 
dade. » 

Para desculpa do nenhum merecimento 
da nossa correspondencia de hoje fica dito 
bastante. 

'Temos no proximo domingo a eleição dos 
deputados pelos circulos vagos, que são ape- 
nas trez, como os leitores já sabem. Pelo 


tal, é candidato governamental o snr. Lati- 
no Coelho: Dizia-se que'por parte da oppo- 
sição se propunha o snr. Serzedello Junior. 
Seo snr, Serzedello se propozer e, ganhar 
a cleição o paiz lucrará alguma cousa mais 
do que se vencer o snr, Latino Coelho. E” 
grande o merecimento d'este littarato, todos 
o reconhecem, mas não irá s, exe," repre- 
sentar no parlamento classe alguma que não 
ésteja bem representada. Acontece o con- 
trário com o snr. Serzedello. Este intelli- 


DO 


circulo n.º 116, que pertence a esta capi-|. 


gente commerciante representaria o commer— 
cio, classe que n2 m tantos representant 

como to as outras classes nosparla- 
mento portuglos, pois que apenna ghttinof 
dous commergiantes deputados, que são os 
snrs. Francisco Chamiço e Faria Guimarães, 
Mas acontece muitas vezes mito sto 

destes cavalheiros no parlamento. Chefes de 


grandes cazas, ambos longe da capital por 
muita que seja a vontade dos snrs. Chamiço 


lugares, ha occasiões em que não podem fa- 
zêlo ou em que o não fazem sem grande 
sacrificio dos avultados negocios que dirigem. 
Além disto o commercio da-praça de Lis. 
boa ficaria representado na camara popular. 
E” muito para notar que a praça do Porto 
tenha dous deputados e nenhum a de Lisboa. 

Cómo dissemos no nosso telegramma 
d'esta manhã, a «Correspondencia de Hes- 
panha» chegada hontem, traz-nos a noticia 
de que S. M. o imperador do Brazil tenciona 
vir à Europa no fim deste inverno. 

Todos os jornaes transcrevem a noticia 
acrescentando-lhe algumas linhas nas quaes 
mostram a satisfação que Portugal teria na 
realisação da mesma, noticia. Não sabemos 
porém se se lhe deverá dar, credito. Aqui 
nada se sabea tal respeito. Consta apenas 
que S. M. I. dissera em uma carta que ha 
pouco escrevera a sua mãi politica a impe- 
ratriz a senhora D. Amelia, que ainda nu- 
tria esperanças de a tornar a abraçar. E' to- 
davia de crer que a viagem do imperador 
do Brazil á Europa posto que muito possi- 
vel, senão saiba primeiro em Madrid'do que 
em Lisboa. 

cerca do novo regulamento das alfande- 
gas, a Associação-Commercial d'esta capital 
publicou hoje o seguinte annuncio : 

«'Tendo-se reunido a commissão eleita em 
sessão de 21 do corrente, para proceder ás al- 
terações, que se devam apresentar ao gover- 
node S. M., relativamente ao novo regula- 
mento das alfandegas, ficou ella constituida da 
seguinte fórma : 

José Rodrigues Tarujo dos, Santos, presidente: 

Archibald Turner, vogal. 

José Luiz Pereira Crespo, vogal. 

Antonio José Pereira Serzedello Junior, rela- 
tor. 2 

Antonio Pereira de Carvalho, secretario. 

« A commissão reune-se todas as noutes 
no local da Associação Commercial, rua do 
Alecrim, n.º 10, primeiro andar, e convida 
todos: os snrs. associados à apresentar-lhe até 
ao dia 31 do corrente, quaesquer ideias que 
julguem convenientes para. se conseguir uma 
vantajosa e conveniente resolução. 

« Sala da Associação Commercial de Lis- 
boa, 22 de outubro de 1862. 

« O secretario da commissão 
Antonio Pereira de Carvalho. » 


« Foram: approvados os estatutos da compa. 
nhia de lanifícios da Arrentella. O capital 
Westa importante companhia é de 400 con- 
tos. São accionistas os snrs. 

Manoel Igreja — João Gomes Roldan — 
J. R. Blanco— Policarpo José Lopes dos An- 
jos — José Joaquim de Barros — Abreu & 
Correa — Abreu, Monteiro & C,* — Jerony- 
mo José de Abreu — M. R. Blanco — José 
Gonçalves Franco & Filho — José Gonçal- 
ves Franco — A. da Bilva Tulio — Ascenso 
de Serpa Azevedo — Francisco Vas e Julig 
Caldas Aulete e outros. E 

A fabrica da Arrentella é uma das mais 
bem montadas que ha no paiz, Os seus arte- 
factos estão acreditadissimos. 

A associação dos advogados de Lisboa, 
abre no dia 25 do corrente as suas confe- 
rencias. Desde o referido dia continua como 
d'antes todas as quartas e sabbados. As con- 
ferencias começam ás 6 horas da tarde. Como 
as conferencias são publicas, ha sempre a con- 
correncia de pessoas que desejam ouvir as 
primeiras ilustrações do foro portuguez. 

Abarca prussiana «Farewell», proceden- 
te de Londres, entrou hoje arribada com agua- 
aberta, e falta de ferros e amarras. Desti- 
na-se para Nova-York. 

O vapor «Torre de Belem» rebocou a 
barca desde Paço d'Arcos até ao ancoradoiro, 

Hontem tivemos em 8. Carlos outra vez 

o «Ernani». Continua a doença do tenor 
Mongini a ser causa de se não variarem os 
espectaculos. E” mau para a empresa por- 
que lhe embaraça o regular andamento dos 
espectaculos; é mau para os espectadores 
porque são condemnados a ouvir exclusiva- 
mente o «Ernani. 
Felizmente annunciam-se para breve os 
«Lombardos» e a «Lucia». Diz-se que a em- 
preza conseguirá ou conseguiu remover os 
embaraços. Cessará o tedio que origina a 
eterna repetição do «Ernaniv. 

Casou o snr. Bartholomeu da Costa Mace- 
do com sua prima a exc."º snr.* D. Maria do 
O Ozorio Cabral, irmã do snr. Miguel Ozorio 
Cabral. Como já ha tempos dissemos, à pro- 
pria fortuna do snr. Bartholomeu da Costa 
Macedo fez levantar, por parte de quem espe- 
rava succoder na mesma fortuna, ER 


e Faria Guimarães em vis occupar, os seus |, 


embaraços a este casamento. De resto o snt. 
jartholomeu da Costa Macedo está casado. 
' temos  photographias nei s por 
ido E sat nel . ai qi 
gnificas. À vista do Terreiro do Paço repre- 
sentando o desembarque é lindissima | no ste- 
reoscopo. Y * 


Falleceu a esposa do snr. D. André Mar- 
tins, commerciante hespanhol n'esta praça. 
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Lishoa 22 de outubro 

(Correspondencia particular) 
Um dos nossos mais incansaveis e estima- 
dos escriptores, o snt. Rebello da Silva, rece- 
beu uma prova do conceito que já merecem, 
mesmo fóra de Portugal, e da parte de um so- 
berano estrangeiro dotado de elevada intelli- 
gencia, os seus trabalhos historicos. 

Foi publicado ha pouco o primeiro tomo do 
«Corpo diplomatico portuguez, contendo os 
actos e relações politicas e diplomaticas de 
Portugal com as diversas potencias do mundo 
desde o seculo XVI até aos nossos dias», pelo 
sor. Luiz Augusto Rebello da Silva: 

Esta obra publica-se por ordem da Acade- 
mia Real das Seiencias. 

O imperador dos francezes, tambem socio 
da mesma academia, e com justos e merecidos 
titulos, ao receber a obra, escreveu de Biarritz 
uma carta extremamente honrosa para' 0 snr. 
Rebello da Silya. Está assignada pelo próprio 
punho do imperador, sendo eseripta em papel 
marcado com o tinete do seu uso particular. E” 
distincção pouco vulgar e de muita valia. 

Quasi ao mesmo tempo o distincto historia- 
dor, e ainda hoje tambem jornalista, recebeu 
do Instituto de França uma carta não menos 
honrosa e outra da Academia de Historia de 
Hespanha, 4 qual offereceu não sómente um 
exemplar da obra a que já nos referimos, mas 
outra da sua memoria ácerca dá vida e obras 
de Bocage. e 

Consta-nos que está no prelo o «Elogio 
historico» do célebre pocta e homem de Estado 
Martinez de la Rosa, escripto pelo snr. Re- 
bello da Silva, e que é uma obra eloquente e 
aprimorada no estylo: o 

O primeiro volume da sua «Historia de 
Portugal» brevemente sahirá a lume em Pa- 
riz, publicado em francez. 

Ao snr. conselheiro Antonio José d'Avila 
se deve mais este bom serviço feito ao credito 
e boa fama da nossa patria. 

S. exe.*, que tanto illustrou a sua longa e 
brilhante carreira publica, sendo um dos mais, 
notaveis e zelosos ministros dos negocios, es- 
trangeiros que temos tido, não esqueceu este 
meio para que os estrangeiros apreciassem, 
como devem, os feitos da nossa historia, em 
uma das suas epochas memoraveis, e n'este 
proposito foi sua- a ideia de'se publicar em 
França, e por conta do Estado, a «Historia de 
Portugal» do snr. Rebello da Silva. , 

E” com verdadeira satisfação que te nos 
proporciona este ensejo para louvarmos a s, 
exc.*, hoje que não está no poder, não obstante 
estar, como sempre estará, no lugar que deve 
competir, na estima publica, aos homens que 
mais serviços podem prestar 4 civilisação e ao 
credito da nossa terra. 

E' esperado um ajudante de campo do ii 
perador dos francezes, que vêm cj ei 
tar El-Rei, em nome de Napoleão À 
picioso consorcio de S. M. 

O commandante da esquadra ingleza que 
esteve no Tejo-ha poucos dias serviu na esqua- 
dra portugueza com o alinirante Napier. Co 
serya ainda boas relações de amisade com al- 
guns dos nossos officiaes de marinha, especial- 
mente com o snr. almirante Costa Carvalho. 

O snr. Miguel Martins Dantas, que é se- 
eretario da nossa legação em, Pariz e fez parte 
da missão que foi a Turin para acompanhar 
a Portugal S. M. a Rainha, recebeu do rei 
de Italia o grau de commendador da ordem 
de S.: Mauricio e S. Lazaro. , 

Como estamos fallando no régio consor- 
cio, seja-nos permittido dizer alguma cousa 


exercicio tomaram nas solemnidades do casa- 
mento de El-Rei. 

Esqueceram, em todas as descripções que 
vimos, e até na do zeloso correspondente do 
«Commercio do Porto», que, sem offensa de 
nenhum dos outros apreciaveis corresponden- 
tes, foi o que apresentou mais completa e mi, 
nuciosa descripção, excedendo n'este ponto, 
ao menos em nossa opinião, 08 proprios jor- 
naes da capital. Como não oceultamos nunca 
a menção de quem mereça louvor quando fala, 
mos em factos onde o merecem, era impossivel 
deixar de fazermos esta referencia;não obstan- 
te os exemplos em' contrário que não faltam 
n'esta nossa terra onde até no jornalismo a 
justiça se administra, se nem sempre pelo favor 
muitas, vezes pelas sympathias e antipathias. 

Não percamos de vista os tres moços fi- 
dalgos que figuraram no cortejo real, com es- 
ta divagação, já que são moços e não sobre- 
sahiam muito pelo tamanho, entre a multi- 
dão. 

Eram os filhos dos snrs, marquez de Pom- 
bal, conde das Galveas e- conselheiro Luiz 


EB end. 1 
ta 


ácerca da parte que os moços fidalgos com ! 


Augusto Martins, membro honorario do tri- 
bunal de co ario.geral do ministe; 


conse b o ginga “porque foi o que tivem 
oceasião de vey de perto,quando acom anhav! 
com tds ad ao pécolior na en- 
trada da secretaria da fazenda a S. A. R. a 
Serenissima Senhora Infanta D. Isabel Maria, 
porque o respectivo ministro, que havia ido 
pessoalmente pôr á disposição de S. A. R. 
as janellas da secretaria, estava no pavilhão 
com os] mais membros do gabinete. 

O estado de S. A. R. era rigorosamente 
como o costume antigo da casa real portu- 
gueza: as carruagens vinham tiradas por mua- 
res e os moços da estribeira de meia de seda 
e sapato, mas sem luvas. 

estia a Senhora Infanta de grande gala, 

ornada de ricose abundantissimos brilhantes. 

O vestido tinha ampla cauda. Vinha acompa- 

nhada pela sua dama, a irmã do snr. conde 

de Lavradio e por dous veadores o sor. Ma- 

noel Corrêa, irmão do snr. visconde d'Asseca, | 
e osnr. João de Vilhena, viuvo da snr.* mar- 

queza. de Chaves. 

S. A. R. observa com tanto rigor os cos- 
tumes ceremoniosos do paço antigo, que es. 
tando ha dias na sua presença uma pessoa da 
nossa amisade, começou a anoutecer, e o vea- 
dor-veio perguntar a S, A. se permitia, que 
viessem luzes para a sala: Tendo a Senhora 
Infanta dito que sim, foi o veador que trou- 
xe a primeira luz que entrou na sala, vindo 
seguido por criados que trouxeram as que 
illuminaram a sala. À que: trouxe o iveador 
foi por elle posta sobre a meza que estava ao 
pé de S. A. 4 

Desappareciam-nos outra vez os moços fi- 
dalgos, mas n'este quadro ficam elles bem, por 
que recorda o tempo em que sempre havia al- 
guns em efectivo serviço no paço, mas uni- 
camente até aos 14 annos, ficando depois com 
as honras do exercicio, que é aos que compe- 
nado. ) , 

E' d'essa antiga prática que provém ain- 
da hoje, quando os moços fidalgos tem exer- 
cicio em solemnidades da corte não seapre- 
sentarem com chapév, espada, nem luvas, por 
que se deve suppor que habitam no paço e 
que d'ahi sahiram com: as pessoas reaes. 

Estava vestido o filho do snr. conselheiro” 
Martins á corte, tendo casaca direita de pan- 
no finissimo azul, debroada e caseada de tran- 
selim de seda branco, tom botões de aço fos- 
cos abrilhantados e com a parte proeminen- 
te polida. Eram seis os botões na frente, ti. 
nha tres em cada punho e mais dous nas.cos- 
tas no separar das abas. Tinha:a casaca for- 
ro de setim branco 'e-uma vistosa bolsa de 
setim preto na gola para 0 cabello. O colle- 
tetambem direito e com abas na cinta,era de 
setim branco e os. calções de panno igual ao 
da casaca, tendo fivellas douradas: Vestia 
meias de seda e sapato com fivellas douradas. 
Nos punhos trazia rendas, bem como no pei- 
toda camisa, estas muito lindas e valiosas, 
vindas de França. Era facil conhecer n'aquel- 
le ornato o amor e gosto da imãb delicada de 
uma extremosa mãi. 

Com semelhante vestuario ficava muito 
ca a dpmoso fidalgo que ain- 
a não completou-os 14-annos e que tem uma 
SE a AR ne 


queTesta bguta, que pi 
v dest da de um'quadro da corte do se- 
|gulo passado, parecia mais apropriada a um 
festejo real do que os uniformes ca mobilia 
que a cercavam na sala principal do ministe- 
rio da fazenda. Due 

E' facil comprehender, portanto, que S. 
A. a Senhora Infanta teve satisfação em ver 
esta recordação do paço, cujas tradições ce- 
remoniosas faz por conservar, dignando-se até 
dizer ao filho do snr. conselheiro Martins—que, 
o via vestido na rigorosa etiqueta da corte. 

Os outros dousmoços fidalgos vestiam se- 
melhantemente, e todos tres estiveram no pa- 
vilhão real, mas foi na igreja que prestaram 
serviço permanecendo sempre na capella mór 
junto ás pessoas de SS. MM., e sendo dirigi-! 
dos no serviço que-lhes fora distribuido pelo 
mestre sala, o snr. marquez da Bemposta. 


NOTICIARIO 
E: PER unltd 

Principe Humberto. — Hontem as 
casas-da rua dos Clerigos, Praça de D. Pe- 
dro; e algumas da rua de Santo Antonio, ti- 
veram em todo o“diá, as janellas adornadas 
com cobertores de damasco, o que, junto ao 
infinito numero de bandeiras, oferecia uma 
brilhante feição de gala. f 

Todas as principaes ruas se teem conser- 
vado, desde ante-hontem, vistosa e profusa- 
mente empavezadas. 

E” immenpso o: numero de bandeiras ita- 
lianas. ha 
S. A. R. hontem depois do almoço , re- 


cebeu, como já dissemos, a exe." camara. 
S. A., e todasas pessoas da sua comitiva, 


E se eee e me a 


nhora ou um homem se vista bem, ou, fallan- 
do com maior propriedade, para que pareçam 
bem vestidos. 1 que o conjuncto da toilette 
seja elegante e bem ajustado, quaesquer que 
sejam as partes de que o todo seja compos- 
to, Nota-se em Pariz melhor do que em ne- 
nhnma outra parte a verdado deste grande 
principio, 

Vaia gente a casa da costureira ou da 
modista. Encontra cinco ou seis, ús vezes dez 
ou vinto raparigas. São pobres, Nem. esta- 
riam alli, se o não fossem. Pois'na gua pos 
breza e simplicidade ha tanta elegancia e 
graça, que cada uma de nós se daria por con- 
tente, se, como qualquer d'ellas, a vestissem e 
pregassem, Não ha vestido de tafetá ou de 
moire que se não trocasse logo por uma d'a- 
quellas modestas, mas ajustadissimas toiletres, 
D'onde se conclue sem receio de errar que o 
bom gosto é mais competente para vestir bem 
do que o muito dinheiro. 

Nunca me ha-de esquecer de um serio que 
passei em casa de uma particular amiga mi- 
nha, filha de um banqueiro muito rico, que 
morava na rua de VEchiquier, N'essa noute 
devia o pai apresentar-lhe um mexicano, che- 
gado havia pouco de Vera-Cruz, e que, além 
de ser senhor de meio Tamplco, podia na Eu- 
ropa usar do título de marquez pelas casas 
particulares. Isto exige explicação. 

No Mexico havia grande cópia de titulos 
no tempo da dominação hespanhola. Veio a re- 
publica e reduziu duques, marquezes e con- 
des a simples cidadãos. Os homens sugeita- 
ram-se, mas sempre lhes ficou a saudade da 
passada grandeza. Lá na terra, como ninguem 
os affrontava, bagatella, porém logo que che- 
gavam á Europa, principiavam por coroar os 
bilhetes de visita, e tantas vezes traziam a 


conversação o titulo do pai ou do avô, que ao ' 


cabo de dous mezes já ninguem os tractava 
de outra fórma, E assim começou o, partido 
monarchico do Mexico. Nasceu da saudade 
das distineções. Assignavam com o nome de 
familia e todos os appellidavam palos titulos. 

Era o contrário do banqueiro. Aguado. 
Esse era marquez de Las Marismas e todos 
lhe chamavam Aguado. Até se conta de um 
diplomatico — não direi. de que nação — que 
nunca pôde entender como 9 titulo do célebre 
ricaço se escrevia «Las Marismas», ese lia 
« Aguado». 

Pois o tal mexicano era marquez, rico é 
aspirante a noivo. Ainda me parece que o 
vejo entrar na sala! Na camisa fulguravam 
tres brilhantes que dariam de comer lauta- 
mente durante um anno a um asylo de in- 
fancia desvalida, a cadeia do relogio de ouro, 
com pequenos rubis engastados, seguraria no 
ancoradouro a fragata «Couronne» rival, do 
« Warrior»; e no dedo da mão esquerda bri- 
lbava uma esmeralda de espantosa grandeza. 
Em pedraria nem o duque de Brunswich lhe 
deitava a barra adiante, 

Mas, coitado ! as calças formavara-lhe spi- 
raes nas pernas como, pés de meza feudal, o 
collete abria no peito tão retesadamente como 
se quizesse ovitar os vibrantes reflexos dos 
botões da camisa ea casaca pendia-lho dos 
hombros como de um cabide. A minha ami- 
ga quasi ia dando um grito quando ayistou o 
pobre rapaz e se mordeu nos beiços até fazer 
sangue para não corresponder aos cumpri- 
mentos d'elle com sonorosa gargalhada. E 
era de boa presença o mancebo. Sem favor, 


xo, se vistá desejarlevar a palma ás 
outras senhoras. E sem , despresar as. innova- 
ções, fuja do excesso opposto, que são as ex- 
travagancias, principalmente se a idade lhe 
não admitte a carta branca que todas as mu- 
lheres possyeim dos 18 aos 25. N'estes sete 
annos púde qualquer rapariga usar o que mais 
lheaprouyer. D'ahi para diante é mistér pru- 
dencia. 

Depois do combate de Aspromonte, alguns 
elegantes de mau gosto adoptaram como 
traje a camisa vermelha de Garibaldi. Ap- 
pareceram logo de cachimira e de touquim 
linda e curiosamente bordadas, mas por mais 
diligoncias que fizeram as janotas para tor- 
nar elegante o uniforme de Garibaldi, não 
conseguiram. tirar-lhe o caracter masculino e 
pouco ceremonioso, que desdiz da compostura 
feminina. Uma senhora póde estar no seu 
quarto com a camisa garibaldina. Admit- 
te-so quo a não largue para ir almoçar, 
mas depois não é traje com que so recebam 
visitas sórias ou se ponha o pé na rui 

Bem sei que as toilettss da imperatriz 
Josephina, de Mad Tallien e da célebre 
Recamier erqm bem mais indecentes, e que 
não se escandalisou com ollas o directorio 
nem o consulado nem o imperio,. O proprio 
Chateaubriand conservou até á morte a fi- 
delidade a essas recordações. Mas os. nos- 
sos tempos são mais recatados sem por isso 
excederem os outros em virtude. Ninguem 
supportaria hoje a toilettes indegente, que era 
moda no principio do seculo, e uma senho- 
ra vestida com camisa 4 Garibaldi faria em 


podia chamar-se formoso | 
Abise vô que não basta formosura, nem 
riqueza, nem fidalgui para agradar, e que o 


bom gosto póde mais do que todos esses do- 
tes, Com apurado primor, ainda que sem lu- 


publico uma figura tristissima. 

Quero concluir o que tenho a dizer-lhes 
a respeito de chapéus. Conhecem o que se 
intitula «Jardineira», e o «Mexicano», e a 
«Borboleta», e o Napolitano», e o «Reala q 


6 «Maintenon» ? Pois eu Th'os descrevo com 
o prazer que sempre tenho em satisfazer as 
elegantes que lêem o «Commercio do Porto». 

O chapéu 4 «Jardineira» é de velludo 
cor de amor perfeito com rufos de tulle na 
horda. Os rufos de espaço a espaço estrei- 
tam com fitas de renda preta. O bavolet 
é de hlonde com renda preta. Par dentro 
gnarnegido de flores de velludo. Pitas de ta- 
fetá cor de amor perfeito. 

O «Mexicano» fórma capote. E' de ta- 
fetá preto com uma fita de velludo encarna- 
da «ponceau» enviusada c atravessada de um 
a outro lado do bavolet. A guamição ex- 
terior é de apanhados de velludo da mesma 
cor, formando um arca, cujas pontas pren- 
dem quasi no sitio das fitas, Tem plumas 
imitando as de gallo preto, Fitas pretas. 
E" um chapéu triste como deve estar o Me- 
xico com a invasão estrangeira. O tafetá 
preto é a unica fazenda propria do chapéu 
«papoto» , porque se suja menos, 

O «Borboleta» tambem é do mesmo fei- 
tio, mas de crepe alvacento com bavolot de 
velludo verde com renda preta. No bordode- 
ve ser do mesmo velludo c renda a guar- 
nição, Por dentro um lenço de tafetá verde 
no alto da cabeça, tendo de cada lado flores 
pequeninas pardas e yordes. Ainda não pu- 
de descobrir, em que se parece este chapéu 
com uma, borboleta ! 

O «Napolitano» é de tulle todo em 
rufos guarnecido na separação dos  rufos 
longitudinaes com tiras de velludo sol- 


ferino com pequenos pontos de ouro borda- 
dos. Por cima da borda um rufo de blonde 
branco, deixando pender de um dos lados 
uma tulipa de velludo solferino. Fitas brancas. 


O «Real» é cor de violeta com guar-| 


nição de tullo e um ramo de jasmins da 


America Por dentro “outro jasminr. Fitas 
sor de iglota, 

O chapéu, «Maintenon» de tulle bordada 
tem uma banda enviusada de velludo a azul 
guarnecida de renda pregada em fórima de 
uche. A banda passa por cima; da copa e 
vai acabar em laço de um dos ladas. D'ahi 
cabe uma pluma quebrada e frizada, cuja pon- 
ta chega quasi ás fitas. Seria, talvez bonito 
para a eólebre viuva de Searron, mas não 
creio que fique bem a uma rapariga. 

Abi lhes deixo larga, noticia de quantos 
chapéus elegantesvim encontrar em Pariz. 
Terminarei dizendo que um chapéu de ou- 
tomno custa 35 francos a uma sonhgra ecq- 
nomica e GQ às que não alham q dinheiro, 

Co diversos boatos ácerca das modas 
- Diz-se que varios elegantes com- 
binaram em Bade acabar com os chapéus ca- 
nudos e com tudo quanto hoje usam os ho- 
mens. Parece quo se formou uma sociedade 
de 40 mancebas, dos quaes 15 são francezes, 
10 inglezes, à italignos, Q allemães, 3 hos- 

anhoes e 1. portuguez, e que juraram reyo- 
ucionar à Europa no que diz respeito aos 
trajes do sexo forte, 

Afirmam que a discussão durou 28 dias 
antes que concordassem nos. principios da, 
nova reforma e que à final fora adoptada a. 
propasta de um madgiar, consistindo na sa- 
guinte; calça estreita de meia com hota por 
fóra, enrugada e com horla; jaqueta hunga- 
ra e capa sobre o hombro como q pellissa 
dos hussards. Chapéu baixo de feltro preto, 
pardo ou cor de castanha. Ha quem asse- 


voto em separado. No que todos concordaram 


te o uniforme vermelho, recentemente orde-|S. 


vere que os hespanhoes protestaram e déram | 


estavam com o3 seus uniformes de grante 


. dignou-se dirigir ao snr. presi- 


da camara as mais benevolas expres- 

A Vi É 
sões de satisfação e reconhecimento, pela re- 
cepç e tem tido n'esta cidade-e pola affe- 


ospitalidade que os habitantes do Por- 
to deram a seu augusto avô, terminando por 
entregar ao snr. presidente da camara a 
resposta eseripta á feliitação que lhe dirigira, 

Reproduzimos hoje esta resposta, que hon- 
tem demos em P. S., em grande parte da 
tiragem, e cm ayulso aos snrs; assignantes 
que anão tiveram na folha. o 

« Agradeço á camara municipal da ilustre 
e invicta cidade do Porto os sentimentos que 
acaba de manifestar-me. 

Meu augusto avô, escolhendo “o Porto 
para passar os seus ultimos dias, entendeu 
prestar homenagem a: umiy cidade justamente 
chamada baluarte de independencia e de li 
berdade; e a memoria dos sentimentos de af- 
feição e de respeito de que ella o cercou mo: 
tornam caro 0 seu nome, á minha casa e a 
todos os italianos. 

A alegria universal com que foi festejado 
o matrimônio do augusto Soberano de Portu- 
galcom minha irmã é prova de que a aliança 
das duas casas soberanas de Bragança e de 
Saboya é considerada como symboto de inti- 
ma alliança entre as nações portugueza e ita- 
liana. ' e! oeste E 

Termino pedindo á camara municipal que 
seja interprete da minha gratidão pelo festivo 
acolhimento que recebi à minha chegada. » 

trlna 1 1! » 


S. A. dignou-se tambem receber os snrs. 
barões de' Erilnanéellos e de S. Lourenço, 
e o ex-consul de Ttalia,o snr. Paúlo 
Barboza: 

Ao meio dia,S. A. R.,vestido à paizana, é 
acompanhado pelos snrs. conde de Villama- 
vin, tenente general e primeiro ajudante de 
oronel Nasi, conde Sonaz, coronel do 
aior, coronel Boni, marquez de'Pa: 
laviceinio, Sá Nogueira, alumno do colegio 
de cavalaria de Turin, conde Brozalo, se- 
cretario addido á casa de S. A., D. Luiz Mas- 
carenhas, ajudante de campo de ElRei, An- 
tonio de Sampaio e Pina, primeiro tenente da 
marinha portugueza, conde de La Minerva, 
ministro de Ttalia em Lisboa, conde de La 
Croce, secretario da embaixada italiana em 
Lisboa, que formam-a sua comitiva, e bem as- 
sim do snr. governador civil, dirigiu-se em 
arro descoberto a visitar a quinta e casa em 
que falleceu seu avô, o rei Carlos Alberto. 

S. A. ia no rico trem do snr. Antonio Ber- 
nardo Ferreira e deu a seu lado o melhor la- 
ga ao snr. governador civil. qi: : 

O resto da sua comitiva ia nos trens dos 
snrs. viscondes de Pereira Machado e da Trin- 
dade. F E 

S. A. foi recebido á porta da casa pelos 
actuães moradores d'ella Mr. e Mistress Élles. 

Demorou-se na visita perto deuma hora. 

Viutoda a quinta e'casa, e gostôu muito 
das vistas que d'alli so gosam. 

D'alli partiu a visitar as fabricas de es- 
tamparia e fundição do Bolhão. ei 
+ Foi recebido com grande numero de fo- 
guetes. bc 

- A” porta da fabrica de fundição, o pro+ 
priptario della, o snr. Faria Guimarães, eos 
gelentes, os snrs: Antonio José da Costa Base im 
toeJoão José da Costa Basto, esperavam 5. 
A. que com toda a-sua comitiva visitou todo 
o seu estabelecimento, percorrendo todas as 
officinas e fazendo diversas perguntas sobre 
os processos empregados em cada uma d'ellas; 
e mostrando conhecimento de muitos d'elles. 

Concluindo a visita, elogiou o arranjo da 
fabrica ea perfeição dos objectos fabricados. 

Quando se retirou deu.10 libras para sg; 
distribuirem pelos operarios. 
ao edificio estava exteriormente embandei- - 
rado. 

A" sahida de S. A. R. subiram ao ar. 
randolgs de foguetes. 

Os operarios levantaram os seguintes vi- 
vas: dg : 

AS. A. R. o principe Humberto. 

A el-rei Victor Manoel. 

A El-Rei o Senhor D. Luiz I. 
go AS: ME a Senha, D. Mari Bin dá 8 

oya. ema t , 

A El-Rei D. Fernando. «11 

A's familias renes de Saboya e Bragança. 

Na fabrica de estamparia e: Ami SA. 
o estabelecimento e alguns artefactos, e lou-; 
vou a obra de estampari ; 

* Dali foiS. A. vi 


Rodrigi es 


gi- 


O presidente da commissão “administrati- 
va, o snr. conselheiro José Loyrenço Pin- 
to; é alguns membros da, mesma, esperaram, 
S.A, 4 porta do asylo. À gg 

As 40 asyladas estavam com o vestuario 
novo que lhes deu o snr, José Pereira de Lou- 
reiro. f 

S. A. examinou tudo minuciosamente, é 
eee 
maiores influentes-do Derby-e-de'toda-a-ese 


pecie de, coi detydo cayallos. Prometteram 


empregar todos Os seus esforços para que às | 
seus amigos adoptassem, com elles, a traje 
hungaro e que se não admittisse mais nas 


assaciações “de quo “sita mémbirás tem não 
quizesso renunciar á casaca o ao chapéu res 
dando, Este anto des toleranoia agrada-me. 

Isto ouvi eu dizer e liem varios jornaes. 
A propria viscondessa de Renneville o an- 
nunciou no fim do mez passado, poróm até, 
hoje ainda não vi nenhum dos conspiradores 
vestido à hungara. Custa-me à crêr qua tal 
façam: E 

Cancluo esta carta com uma advertencia 
que me esqueceu na anterior, e vem à ser que 
não se usam muito as coros mais conhecidas, - 
mas sim as que resultam da combinação do 
cores differentes que apenas as fazem lembrar, 
São as que nós chamamos nuances, Tixçe- 
ptuam-se o branca e q preta, que sempre são 
moda, porém que não são cores, como é ge- 
ralmente sabido. 

Vai chegar o inverno e com elle mais 
complicada tarefa para mim, porque terei do 
empregar todos os meus, esforços para que às 
senhoras do Porto nio falte a minima nóbigia 
das modas de Pariz. Serão tão praga mgn A 
informadas cama qs leifares politicos. y vão 
terão partes telegraphieas. A moda ainda nãa 
chegou a dar que fazer é «Agonçia Havasy 
ou «Bullier». h 

Contem com carta minha breyemonto e 
sempre com a distincta consideração e estima 
da sua dedicada colaboradora 


ISABEL, 


foi na abolição completa do chapéu actual e 
da casaca. Os conspiradores ftancezes são do 
Jo key-Club e 8 inglozes pertencom aos 


t 


louvou o seu aceio e boa ordem , dizendo 
que a caridade era 'um dos bellos caracteris- 
ticos do poyo portuguez. ; 

. A. R. dirigiu-se depois ao Asylo de 
Mendicidade, á porta do qual foi recebido 
pelo sur. provedor do Ásylo barão de Nova 
Cintra, e snr, thesoureiro Antonio Martins 
dos Santos. rácios 

O edificio estava exterior e interiormente 
embandeirado. á 

8. A. R. examinou detidamente o dor- 
mitorio, rouparia, capolla,, refeitorio, e mais 
pertenças de ntabelasiimehto 3 | 

Demorou-se na visita mais de meia hora. 

Depois d'esta visita partiu para a Foz- 
porém como, quando chegava perto do castel- 
lo, começou a chover, voltou pará o paço, on- 
deentrou ás 3 horas. pm 

Ponco depois sahiu'a pé; acompanhado do 
sur. Antonio de Pina Sampaio, official ás or- 
dens de 3, M. o Senhor D. Luiz I. Percorreu 
algumas ruas, porém chegando á rua das Flo- 
res, 8. A. R. viu-se tal modo cercado de 
povo, que estando em. uma loja acceitou o 
conselho de sabir pelo jardim do snr. Cons- 
tantino; porém na sabida achou ainda uma tal 
multidão de gente, que teve de tomar uma 
carruagem de praça, na qual se dirigiu nova- 
mente á Foz, para ver de perto a barra. 

A's/G.horas e meia estava de volta no 
Paço. Seguiu-se o jantar, que durou das 7 
ás 9 horas, e ao qual assistiram : 

Mr. é Mistress Elles; consules de Italia , 
França e Inglaterra, o snr. governador ci. 
vil, a camara municipal, os. snrs. conde de 
Terena, presidente da Relação, Antonio Ber- 
nardo Ferreira, a Assis, rev. podre mes- 
tre Peixoto, Pedro Augusto de Souza, aju- 
| EoMêna do condado são, 
e official commandante da guarda. 

A meza tinha 36 Pa hifnto ojan- 
tar tocou a musica de caçadores n.º 1 no 
salão grande do Paço. | Gio 

Depois do jantar S. A. R.;rvestido de ge- 
neral de cavalleria, sahiu em carro descober- 
to com ossnrs. governador civil, conde de 
Sonnaz, coronel do estado maior, q D. Luiz 
Mascarenhas, ajudante d'ordens do nr. D. 
Luiz I, e foi ver as ill minações d differen- 
tes ruas, gendo"eii fodo c-transjto muito vi- 
ctoriado pelo povo. 

| S.A. R. gostou muito das illuminações, 
e ficou muito penhorado do acolhimento que 
lhe fizeram, e mostra-se muito agradado da 
cidade é seus arrabaldes. 

18. A. Rodeve hoje assistir novamente 
a nma missa, na capella de Carlos Alberto. 

Depois da recepção no Paçó, vai á casa 
do snr. visconde da Trindade, ao Paço Mu- 
nicipal, ao edificio day Bolsa, po: 

S. A: parte para Lisboa âmanhã ás 6 
horas da manhã. nte 23 

Sabemos que sente não poder ir a Braga, 
por isso que tem de achar-se em Lisboa no dia 
29, anniversario natalício de El-Rei D. Fer- 
nando. 

O principe Humberto deixa n'esta cidade 
gratissimas lembranças da sua affabilidade e 
generosa munificencia. 

8. A. mandou dar pelo snr. consul de 
Italia 2:7005000 réis-a diversos estabeleci- 
mentos, & saber; ao Asylo de Mendicidade 
3:000 francos (5405000 réis), ao das Rapari- 
gas Abandonadas  2:000 francos (B60% 

réis), ao Às, im 


réis), ao Recolhimento 
ra E 
de Infancia Desyalida 2:500 francos (4505004 


réis), ao Recolhimento das Orphãs 2:000 


s Meninas Desam; 


francos (3608000 réis), ao Recolhimento do + 


Codeçal 1:500 francos (2705000 ris), e para 
a sopa economica dos operavios sem trabalho 
2:000 francos (3605000 réis). 

Hontem até á meia noute, pode-se dizer 
que todo o Porto andava na rua, à ver as 
illuminações. 

Nas ruas de Santo Antonio, Praça de D. 
Pedro, Clerigos, e rua do S. João, era iin- 
mensa a  concurrencia, de povo. 

Nos Clerigos tocava a musica de caçado- 
res 1, na Praça de D. Pedro, erua de San- 
to Antonio, a de infanteria 5, e de 8. 
João a de infanteria n.º 18. 

- Em frente do palacete do sur, visconde 
da Trindade, que estava lindo e profusa- 
mente illuminado, tocava a musica que foi 
da guarda munici al. rm a 

a rua de So Joãa, a iluminação, como já 
dissemos, tanto nos grcos como nas pinhas 
que a certas distancias estavam nos dous la- 
dos da rua, era a gaz. 

A iluminação da Praça de D. Pedro era 
de balões venezianos de lindos gostos. 

Dasilluminações das ruas dos Clerigos é 
Santo Antonio póde diger-se;que a primeira 
erarica c a segunda brilhante. 

Na da-rua dos Clerigos tanto no grande 
Justro que pendia do arço como nas astrellas 
illuminadas,que rematavam as duas linhas de 
trophéus aos dous lados da rua, vinm-se en- 
genhosamente combinadas as'cores italianas, 
Dava-se à mesma engenhosa combinação na 
illuminação de duas casas de cada run, 

Em uma d'ellas via-se o escudo de Sabaya 
atransparente, tendo por baixo tambem illu- 
minada a data — «23 de outubro do 1862». 

Na praça de D.Pedro e rua de Santo An- 


tonio, estavam algumas casas illuminadas com | M 


balões venezianos. f 
"O paço municipal estava iluminado a gaz. 

No edificio dos Loyos a profusio, e sy- 
mstria da iluminação, produziam um lindis- 
simo effeito, . 

A iluminação da rua de Santo Antonio, 
vista do fundo da rua, era brilhantissima. 

O vento que no alto da rua contrariava 
os esforços dos acendedores, só depois das 
10 da noúte é que permittiu que todas as lu- 
zes brilhassem e mostrassem o acerto da sua 
disposição. . 

“São muito para louvar -os esforços das res- 
ectivas commissões das ruas mencionadas. 
mm tão curto tempo era impossivol fazer-se 

mais c com tanto gosto. ) 

E' uma das mais brilhantes illuminações 
que se teem visto no Parto. 

Em todas as ruas da cidade era quasi geral 
ailluminação nas casas. 

As festas e illuminações repetem-se hoje á 
noute. 


Quando o esquadrão de cavalleria da 
guarda municipal chegava no dia da entra- 
fa de S. A. o principe Humberto acima 
do altg da Bandeira , perto da casa do snr. 
Diogo José de Maéido, já vinha no acompa- 
nhamento do principe além do spr. consul 
de Italia, como hontem mencionamos, q snr. 
ajudanto da intendencia da marinha José 
Maria Soares, que foi a primeira pessoa que 
chegou a St.º Ovidio. O snr. consul de Tta- 
lia vinha já de Grijó, onde fora esperar S. À. 

Tunnel da Serra do Pilar. — 
A! 1 hora da tarde de ante-hontem, diz o 
«Jornal do Porto», estando já em communi- 
cação as duas galerias de entrada e sahida 
do tunnel da Serra do Pillar, foi este percor- 


a) 


eltra a E. N—Juiz Ba 
Porto. Barthol 
D, Maria Adelaido Vieira do Castro-duiz Velloso; 


etc. ! y 
O snr, Oswald, engenheira da empreza, 


jar ;a conclusão de uma obra de tanto vulto, 


dirigiram ar 


O tunnel tem 430 metros de extensão. 
Os 26 mineiros italianos -e portuguezes, 


gunda-feira. 


lozo da Cruz, presidente da camara de Gaya. 


S. Lazaro e amadores de musica dar-lhes an- 


bandas marciaes alli vão tocar aos domingos, 
e por isso aqui damos o programma das que 
ámanhã executará a banda de infanteria 18. 
Eis o programma : 
1.º PARTE 
Hymno de Garibaldi — Olivieri. 


— Donizetti. 
Final do 2.º acto da opera «Hernani» — 

Verdi. 

+ Hymno do xei Victor Manoel — Merca- 
dante. é 

2.4 PARTE E 

HymnoasS. A. R,o principe Humberto — 
Soller. ) 
Symphonia da opera «Marthav — Flotow. 
Tango Americano. 


Verdi, 

Marcha ao consorcio de S. M, El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz Icom S. A. R. a Senhora D. Ma- 
ria Pia — Soller. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Antonio Ribeiro Cardoso, antigo impres- 
sor do nosso collega o «Nacional». 
Os responsos de sepultura terto lugar ho- 
je ás Ave-Marias na capella do Prado do Re- 
pouso. 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 1 de dezembro serão arre- 


“| matados no thesouro publico bens pertencen- 


tes aos conventos das religiosas de Santa 
Joanna, de Santos o Novo, de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Luz, em Arroios, o de 
Nossa Senhora da Conceição, aos Cardaes de 
Jesus, situados nos bairros Álto c de Alfama 
e no concelho de Belem, e avaliados em réis 
12:3645000. a y 
Officiaes em disponibilidade. — 
Por decreto de 14 do corrente foram conside- 
rados em disponibilidade os seguintes officiaes 
que por decreto de 18 de setembro ultimo 
tinham passado á classe dos officiaes em ina- 
ctividade temporaria, havendo, cessado as 
causas por que foram passados à esta classe : 
Coronel de artilheria, Francisco Maria Melquia- 
des'da: Crúi Sobral; capiticá do! Infinteria, Hono- 
rato Lucio da Camara, Manoel Joaquim Gomes dos 
Santos, Antonio José Forreira João A erreira 
los R 


Santos e Theodoro J 


Movimento das endeias da Relação 
no dia 284 


ENTRARAM ) 
Gaspar Rodrigues, (o Carapuça), casado. 
Boaventura José de Barros, casado. Vie- 
ram das cadeias de Vianna para irem para a 
Africa. Estão á disposição do nr. presiden- 
te da Relação. 
N'este dia não saiu preso algum. 


TRIBUNAES 
Relação do- Porto 


sessão ne 24 pe OUTUBRO 
DISURIBUIÇÃO DE CAUSAS 
| -Appellações oiveia 
Porto. 
Carneiro — 


a Antonio Peixoto 


escrivão Albuquerque. : k 
Porto. D. Carolina Candida Freire e' marido 

Contra Joaquina Rosa e marido— Juiz Martins, 
escrivão Ca SA 

Porto. Orpudra Mana; 
—Contra Victor o José de Almeidi 
Abranches, escrivão Sarmento. - 

“Aguoda. João Antonio Peres de Abreu—Con- 
tra Francisco de Paula Teixeira — 
por impedimento Seabra, escrivão Silva, Pereira. 


pedimento Lopes, escrivão Albuquerque, 
jgravor 


erivão Silva Peretra. 


Lobo Martins da Silva — Contra o M. 


uerque. 
GULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIÁT DE NOVEMBRO 
Appellação crime +04 
Porto; João Baptista “Taco — Contra o M. P. 


uimbra., Pedro Augusto da Silva Carvalho 


individuos. 


Manoel Rodrigues do Miranda, 
Manoel Francisco Villas Bons. 
Porto 24 de outubro de 1862, 
(195) : 


rido em toda a sua extensão, ps snrs.dns-j . EXTERIOR 
e muitos cavalheiros portuguezes e inglezes 


offereceu um «lunch» magnifico, para feste- 
e credito para os habeis engenheiros que a 

s 'snrs. Oswald, e empreiteiro do tun- 
nel, M. Daverre, foram muito victoriados. 
que n'elle trabalharam, foram gratificados pe- 
lo empreiteiro, que lhes deu descanço até se- 


Assistiu tambem o snr. conselheiro Vel- 


Musica no jardim. — Julgamos de 
interesse para os frequentadores do jardim de 


tecipadamente conhecimento das peças que as » 


Introducção da opera «Lucrecia Borgia» | 


r|C, da Silva 


1) Meneros, 462,16 litro, do vinho 


Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá 
o Coelho 6, 
€ 


os de Moraes 
PIO ais ibeiro 
ira — Juiz Oliveira, 
“ Bragança. Maria da Assumpção— Contra José 
Pereira Pinhoiro é mulher — Juiz Aguilar, por im- 
: ERA y 
Coimbra, Jonquim de Moura e S&-— Contra o 
“Po Juiz Oliveira, por impedimento Lopes, es- 
Agueda.—-O bacharel Agostinho de Figueiredo 


P,— Juiz 
Aguilar, por impedimento Pinto, escrivão Albu- 


1 Aggravos 
astro Daire. OE: —Contra Manoel André. 


sumipta, so não fossemos pravocados pelos ditos tres 


Queira V. day cabimento tambem a ostas li- 
uns, que sorvêm da estação iquella declaração 
o ete. 


pector das obras publicas Ohelmick, director k 
das obras publicas deste distrito ; engenhei= |. Porfalta d é pod bi 
ro Pais, fiscal do governo, na a ferrea, “Por falta de espaço só podemos publicar os 


seguintes telegrammas que recebemos. 


gem da folha, recebemos o seguinte despacho, 
que segundo uma nota que traz á margem, 
esteve demorado na estação de Lisboa,por cau- 
sa do mau estado da linha : 


Telegraphia clectrica 


º 
DESPACHO N.º 16086 

Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 24 AS 9H. E 7 M. DA 
MANHA 
EN 23. — Garibaldi depois de 


tersahido da prisão para Spezzia,me- 
Ihoronu : 


ORK 11.-Houve uma gran= 
erto de Peryville. Os 
to Norte perderam 2:000 
| homens, entre estes muitos ofciaes. 


DESPACHO N.º 16142 
LISBOA 25 ÁS 10 H. DA M. 


PAREZ 24.— O novo embaixador 
francez em Turin pedirá ao governo 
de Victor Manoel. que adhira ao no- 
vo plano de reconciliação que o go- 
verno de Napoleão vai outra vez ten- 
tar junto do Papa. 

Por este novo plano a Europa de- 
vegarantir o territorio pontiflcio. 

TURIN 23. — Chegon uma deputa- 
cão do comicio romano, com o presen- 


Final do 2.º acto da opera «Atlila» — [te qe nupeias para S. M. a Rainha a 


| Senhora D. Maria Pia. 

A deputação assegurou ao rei Vi- 
ctor Manoel a dedicação do povo ro- 
mano. y | 

Assegura-se que Hinghetti e Faril-. 
mi estão de accordo coin os actuaes 
ministros. 

a a aa aa nt es 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 25 de outubro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


A 90 dias data e 90 dias vista... d4 a d41j, 


Alfandega do Porto | 

Receita da alfandega do Porto de 1 a : 
23 de outubro +. ABLBITAG8O 
Idem no dia 24, D:4359625 


187:2583805 


Despachos de exportação 
Fo Qutubro 24 ! 


aci tanto: Outubro, or 

“RIO DE JANEIRO.—Na galera Olinda, MJ. 
Gonçalves Machado, 2 pacotes com cordovões ; Ma- 
noel Gonçalves, £sactos com zolhas; H. A. Leal, 6 
pacotes com fio e peitos de linho; B. J. S. Andrade, 
35 fardos de corda de linho e 8 bnrris com progos/ & 
outras ferragens. 

DEM.— Na barca Monteiro 2.º, D. de Almeida 
Soares”, 2671,90 litros de vinho; H. J. de Sousa 
Ozorio, 1 barrica e 1 caixa com'enstanhas. 

IDEM.— Na galera Africa, J. José d' Almei-. 
da 15 saecos com rolhas. 

“IDEM. — Na galera Nova Fama, Vieira da 
Cruz & Machado, 26 troncos de madeira. | 
PERNAMBUCO;— Na busca Srmpathia, Le 

Pinto, 10 snecos com feijães e 2 cai-. 
xas com ferragens; Rodrigo FP, Pires jmaries, 
4 enixas com Tinha J. J. Baptista Basto, 1 cai 
a com linho em obras é meias de linha”, A. 


BAHIA. — No brigue Decisão, M. B. Dias 
Lima, Jê prcotos com papel. — 

"LIVERPOOL, — No vapor Castilian, A. J. Pe- 
reira Soares, 11 caixas com uvas. 

LONDRES. — No patacho Harry Herbert, Fel- 
gueiras & Baltar, 293882 litros de vinho; San- 
deman & Cs, 32054,40 ditos de dito; Gr. Aguess 
18 caixões com ovos, cebolas e nozes; C. Cover: 
ley, 100 snecos aom foijães ; A q. Pareira Sonres, 
40 caixas com cebolas. : 

PLYMOUTHE EXESTER— Na esquna Flora, 
Sandeman & C., 8 cnixas com cebolas, 2 enixas e 
5 pacotes com doce de fructa secen ; Croft & C4, 1 
paéote com doce; G. Garrard, 2671,90 litros de vi 


nho, 
| NEW.YORK. — No brigue Schillor, O. & La- 
me, 52 vol. de cortiça. 
MARSELHA. — Na éscuia Nouvel Avênie, 3. 
Marçal Brandão, 1 sneco com esperdicios de seda. 


Ts i 
de carga 
u o 24 
SETUBAL (por Lisboa). — Hinte Primavera, 62 
ton; mestre Perroiva. 


Ter: 


Completa descarga 

CT Outubro 24 
SETUBAL— Hinte Novo Triúimpho. | 
FIGUEIRA —Rascn Maria. 
NEW-YORK, —Brigue Schiller. 


1 ; , 
Generos despachados para consumo 
sa Outubro 24 
Assucar— 31 caixas, 23 barricas q 32 saceos, 
Cafó-9 encicos. 
Arros—00 snccos, 
Piassaya em bruto-—3700 molhos, 


) 


pela méza da 


Generos despachados ' 
” NBA 


estiva 
Outubro B& «1 01 
Passas—150 caixas, 100 meias ditas e 200 quar- 
tos de ditgs. 
Fervo em bruto—14224 Kkilogrammas, 
Salitro—25 saccos. 
Barras de ferro—1459. 
Ditas em feixos—70. 
Arcos— 083 feixes. 
Carvão—uma porção. 
Manteiga 19 barris. 
Oleo de linhaça—2: pipas. 
Gomma-—20 saccos. 


Moyimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Outubro 24 


Litros 


- Contra o M. Pp. 

Penaticl. D. Maria Engracia da Silva Mendes, ! DESPAÇKADO: PARA CONSUMO qi 
viuva e outros— Contra Jusé Ferreira Pinto o-mu- Vinho; adiço “ quidio 
lher. ito ago X 

Lamego. O M. P.—Contra Quintino Caiador EM VILLA NOVA Ear 
e outros. « : A 

Regoa. João Fortunato— Contra José Henri- DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO , 
ques dos Santos e irmão. RARO RR 44684,00 

a ronro 25 DE optpngo 
CONMUNICADOS Mercados nacionacs 
q NA k Farinha de milho 720 a 7140 
Snr redactor. — | Prigo da terra. soa EãO 

Vendo no acreditado jornal de V. uma declara) * Jaime Teca 100 
ção assignada por tres individuos que foram despedi- | pt Trqueo ao 
dos da typographia do «Braz Tisanas ena qual en- | CÓJto Manim 870 
volyem os nossos nomes, cumpre-nos dizer que o ver-| 2 TEMA o 
dadeiro motivo por que foram expulsos dg dita typo- pda o 
graphia os tres individuos, foi o seu irregular com-| "as ai 
portamento, tanto na sua condueta civil como na or- | ya,  ANUEO. Gan TEA 
dem dos trabalhos da mesma typographia, tornando- Dit SETE ias. 460 à 480 
se por isso uma necessidade n sua expulsão. Centei 2] a) am 

Não virinmos 4 imprensa com semelhante as- Cevad 480 


Batatas (arraba o] alquoiro) 
Azoito, 


Praça de Lisboa 22 de outubro 


Rendimento da' alfandega 
Lisboa at621 de outubro. 
Idem no dia 22... 2.0.0.0: 


de de 
162:81358465 
« 18:861 899 


-Hontem quando já estava no fim a tira- Ti 


Cotações omiçiaes 


” | Inseripções d'assentamento, juro. 


págo até ho fim do 1.º semes- 
tre de 1862., Ê 
Coupons idem. 
Certificados . 


46 5, q 46 1a 
46 5h n 46 7, 
dá Ma a db ih 


1 82 
p [arues) 2 q 4 

Titulos de divida publica [das 
es operações] 12 cal 
Papel-moeda... 28 a 28 


Fundos estrangeiros 
* (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 22 de outubro—3 por cento 
consolidados a 51,25. q 
Bolsa de Pariz, em 22 de ontubro—3 por cen- 
to francez 71,404 1/, dito 98,25. 
Bolsa de Londres, em 22 de outubro—Consoli- 
dados 93 5/4 a 983. es 


E e mim 
PARTE MARITIMA 


Porto, 24 de outubro 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Idem 25 
ks 11 nouas DA-MANHÃ 
Fica fórada barra: 
Uma bata americana. |; 
Escunas nº 69 Margareth e nº 30 Victoria 
(ambas baealheiras). Í , 
'ma galeota hollandeza. 

O vento é N.. (fresco) e o mar agitado. 
————— 
Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Portugal 
RNTIADAS 
17 de outubro Em Gravesend, o Cuba, de Lisboa. 
5 » Em Udbyhoi,o Andrea Mathilda, de 


Portugal. 
8 » Em Thisted,o Skjold, de Setubal. 
sAmIDAS 
16 de outubro De Gravesend, o'vapor Mangertôn, 
para Lisboa, f 
A samR ; 
7 de outubro De Gibraltar, o Encantador, para 
“ Villa Real ? 


LONDRES, 1 de outubro. —O Visconde Can- 
ning, chegado a Liverpool, encontrou o Star King, 


de À Bay para Lisboa ' E 
ESTORT, 17. de outubro. — A tripulação 
do Francis gue é El Walton, Bofiyere Custo 


para Lisboa , com carvão, desembarcou hoje aqui, 
tendo, a.bandonado o navio & vista de Pakefield. 
O nayio/sossabrou logo.” "| à 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 24 de outubro 
ENTRADAS 

LONDRES SOUTHAMPTON E. VIGO, 6 
dias.— Vapor ing. Mangerton. e 

MAZAGÃO, 10 dias. — Patacho ing. Andrea 
Andore. 


é sampas, 
PORTIMÃO. —Patacho José 2.º 

* PORTO—Brigue Mello 1.º 

Í LIVERPOOL ==Pafacho Magriço. 


IDEM.— Patacho ing. Polly. 


, 
A' ULTIMA HORA 

A's 11 horas da manhã de hoje, que eraa 
hora marcada, 5. A. o principe real de Italia, 
depois de receber os cumprimentos do exe. mº 
prelado d'esta diocese, recebeu a deputação 
da respeitavel Associação Commercial do Por- 
to. O snr. Justino Ferreira Pinto Basto, pre- 
sidente da deputação, leu e entregí ua. 
'R. a felicitação que lhe era dirigi 
O princi e respondeu em italiano, e en- 


F. |tregando depois a resposta escripta ao presi- 


dente da deputação, agradeceu-lhe .em fran- 
cez as manifestações de sympathia que acaba- 
va de receber por parte da Associação Com- 
mercial do Porto. y E 

Dámos em seguida a felicitação e a res- 
posta de S. A. R., traduzida. 


Serenissimo. Senhor! — A direcção da 
Associação Commercial. do” Porto, represen- 
tante do corpo do commercio d'esta praça, 
sente a mais viva satisfação em saudar a 
Vossa Alteza Real dentro dos muros da ei- 
dade invicta, berço e sustentaculo da liber— 
dade da sua patria. ' 

Neto augusto do réi magnanimo ! — esta 
inapreciavel visita de Vossa Alteza Real-não 
póde deixar de ser considerada como um no- 
vo testemunho de reconhecimento.ás affeotuo- 
sas e mui cordiaes demonstrações de sympa- 
thia, respeity e admiração que a todos soube 
inspirar aquelle chorado monarcha, que tuda 


“| sncrilicou ao bem da Itália, e que na hora 


do infortunio veio aqui de tão longe viver 
no meio de nós e exhalar o ultimo suspiro 
Destas idade A 
n'esta, terra do fidelidade e de p: 
Serenissimo Senhor !—Os commerciantes 
do Porto, que ainda, exultam de verdadeiro 
jubilo pelo auspicioso enlace de seu joven 
Rei com a meta augusta d'aquelle excelso 
monarcha e, filha predilecta do egregio li- 
bertador da Italia, sentem augmentar ,o seu 
regozijo, confiando em que a presença de Vos- 
sa Alteza Real n'esta leal cidade é mais um 
penhor da nova éra que aquele glorioso 
acontecimento veio abrir á nossa felicidade, 
estreitando sobremaneira os laças de amisa- 
de e de sympathia que ha tantos annos já 
existiam. entre os dous, poyas! = Ex 
Digne-so Vossa Alteza Real acolher og 
votos “do nosso profundo agradecimento. eda 
respeitosa dedicação que os cammeroigntes 
d'esta cidade singeramente cansagram a Vos; 
sa Alteza Real o gotoda a sua al ha 


Italia!—Deus tenha a'pessoa de Vossa Alteza 
Real em stiá continua guarda. 


aos 25 de outubro de 1862. 
= Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
João Antonio de Miranda Guimaries 
Francisco Ignacio Xavier 
Antonio Alves da Silveira 
Antonio Rodrigues Veiga 
Cornelio Steur | 
Domingos Manoel Barbosa Brandão 
João H. Andresen 
- Joaquim Pereira Rozas 
José de Almeida Campos Junior 
José Carlos Lopes 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Manoel Gualberto Soares 
Manoel José Monteiro Braga 
Roberto Reid 
Visconde de Castro Silva, - 


mesposta de Sua Alteza E 
Aceito com animo reconhecido as felici- 
tações que me dirige a Associação Commer- 


O | cial desta ilustre cidade. Estas felicitações 


são-me tanto mais gratas quanto o commer- 
cio representa uma parte tão numerosa e 
tão escolhida d'esta população. O acolhimento 
pois que ella fez a meu avô e a piedosa me- 
moria que delle conserva me constituem 
n'uma nova e mais sagrada divida de gra- 
tidão. Jámais esquecerei, senhores, as ma- 
nifestações de sympathia de que tem sido ob- 
jecto a minha vinda ao Porto. 


pias 
Serenissimo e augusto principe “a do 


Porto ecasa-da Associação Commercial, | 


”, Depois da deputação da Associação. 
marido do Epa recebidas às de) 
ções de outras corporações. 

Em seguida damos algumas das felicita- 
ções que foram dirigidas e apresentadas a S. 
AB. 


Felicitação de diversas associações 

Senhor! — Se a cidade do Porto sabe apre- 
ciar a gratissima distineção que recebe de V. 
A. R. na honrosa visita que se digna fazer- 
lhe; as associações n'ella instituidas, legiti- 
mamenteé ufanas da parte que lhes cabe de 
tão subida honra, não podem dispensar-se de 
manifestar os sentimentos que a todos os por-, 
tuenses inspira a presença do augusto neto 
do rei que, sendo heroico fundador da liber- 
dade italiana, veio a esta cidade, berço da 
liberdade portugueza, soltar o ultimo alento 
do seu grande espirito e perpetuar o culto 
de veneração deyido a seu nobre infortunio 
e ao seu nome glorioso. 

Reavivam-se as recordações, e os que ha 
13 annos choraram, com à Italia, a morte 
de Carlos Alberto, acham na lembrança dos! 
lutos de então maior incentivo para o rego- 
zijo que sentem hoje vendo-se honrados 
com a visita do augusto neto d'aquelle gran- 

e rei. 

Se todos os portuguezes devem respeito 
e sympathias ao augusto irmão da Rainha 
de Portugal, os portuenses, que se gloriam 
da qualidade de cidadãos de Turin e dos ti- 
tulos que lhes valeram esta honrosa distinc- 
ção, devem-lhe mais que respeitos e sympa- 
thias, devem-lhe enthnsiastico afecto ! 

E" este o sentimento que as associações, 
por meio dos seus representantes, respeito- 
samente significam a V. A. R., confiando que 
será benevolamente a este seu espon- 
tango tributo de profunda dedicação: 

Porto 25 de A qa 

Os representantes da Associação Indus- 
trial Portuense : 

José Francisco da Oosta Guimarães “> 

José Pereira Cardoso Junior 

Agostinho de Oliveira Monteiro 

Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 

Joaquim Soares Vieira de Sousa 

Antonio Miguel de Aguiar Alyaro 

Affonso Alves do Carmo E] 

José Antonio Gonçalves Martha 

Raimundo Joaquim Martins, presidente 
da Associação de Soccorros Mutuos dos Fã- 
bricantes. . a 
Manoel Alberto Guerra Leal, presidente | 
da Associação das Classes Laboriosas. 

“ José Joaquim de Barros, presidente da 
Associação Fraternal de Benefitencia de To- 
das as Classes. : 

Antonio Alves Pereira do Sacramento , 
presidente da Associoção dos Ferreiros e Ser- 
ralheiros. : 

“ Lourenço José d'Oliveira Bastos, presi- 
dente da Associação Philantropica das Artes 
Portuenses. Bol 

Antonio José Martins, presidento da As- 
sociação dos Alfaiates. am 
Joaguim Pereira Cardoso, presidente da 
Associação dos Latoeiros Portuenses. 

Thiago José Gonçalves, presidente da So- 
ciedade dos Marceneiros. +. 

José Pinto Moreira, presidente da Asso- 


A. |ciação Philantropica Portuense dos Sapatei. 


ros. 
Manoel José Ferreira, presidente da As- 
sociação União dos Sapateiros, 

José Duarte d'Oliveira, presidente da As- 
sociação Commercial de Beneficencia no Porto. | 


itação da associação auxiliado: 
ra dos proprictarios de a teci- 
mentos de tecidos do Porto 


Senhor ! — A Associação Auxiliadora dos 
proprietarios de estabelecimentos de tecidos 
do Porto, composta de cidadãos portuenses, 
que conservam veneranda lembrança do grap- 
de rei que veio ao Porto terminar a vida, que 
consagrára á libertação da Italia, e reflectir 
n'esta cidade o brilho da sua glória, sente a 
maior. satisfação, vendo, q, augusto neto d'a- 
quelle que — fá grando no voluntario 
como quando adornava a sua espada liberta- 
dora com os louros de Gpito e Peschiera — 
Jisêdou 6 ou GPRS A neborias das que mais 
ili 


ilustram e nobilitim os annaes do Porto ! 


mundo Jonqui Martins, 
- Dias. 


nte ou 

MR nio Geo Souza. 

Antqnio Qgelho Moreira. 
« Antonio José da Costa Ferreira. . 
| José Antonio Jorga À 

José Baptista. 
|», -Franeisco dos Santos Carneiro. 
Domingos Gonçalves. nó 


fee 25 de outubro de; 1862, 
i 


“Na recepção que teve lugar no Paça, as 
pessoas e deputações que alli foram “cumpri- 
mentar e felicitar S. A. R., são: 


Exe.mº bispo, deputação da Associação 
Commercial, general da divisão e officines 
dos corpos, commandante do vapor de guer- 
ra «Lynce», condes de Terena, Samodies, 
Bertiandos, viscondes de Lagoaça, Trinda- 
dee filho, bardesde Nova Cintra, de Ance- 
de, de S. Lourenço e de Grimancellos, depu- | 
tado Antonio Bernardo Ferreira, Manoel de 
Castro Pereira, corpo consular, ofliciaes re- 
formados, tenente coronel commandante de 
barreiras, secretario geral, administradores dos 
3 bairros,deputação da Associação Industrial 
e outras, deputação da Sociedade dos operarios 
fabricantes, ajudante da intendencia da ma- 
rinha, rev. padro Peixoto, director da Aca- 
demia Polytechina, reitor e professares do 
Lyceu, conselheiro José Lourenço Pinto, 
cirurgião da divisão, director do hospital mili- 
tar, capitão de engenheiros Maciel , de- 
putação da Eschola Medico-Cirurgica, e ou- 
tras pessoas. 

A recepção terminou pouco depois do 
meio dia. 


Agencia do CONHERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRNDAÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


ECRBEM-SE alli assignaturas para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 
cios on correspondencias. 


IALLECRU hontem o sor. Jeronymo Ro- 

drigues Guimarães, a cujo cadaver se 
ha-de fazer o responso de sepultura hoje- 
ás Ave-Marias, na real capella de Nossa. 
Senhora da Lapa, 

Suas sobrinhas as snp.º* D. Anna Cle- 
mentina Peres Barros e D. Emilia Ádelai- 
de Peres Barros e seu amigo o spr. José 
Luiz Coelho da Rocha, rogam a assisten- 
cia de sens amigos e dg finado a este reli- 
gioso acto e pedem desculpa ue cumpri- 
mentos. (3351) 


CR E PE 
FALLtceu bontem pelas 6 horas da ma- 
mhã, Antqnio, Ribeiro 6 antigo 
impressor 72d AM Rd FR 

sepultura hão-de ter logar hoje ás Ave- . 
Marias, na capella do Prado do Repouso 
— sua mulher. Delfina. dos. 9s 8 sua 
mai ENORTA BB Ca ed a 
assistencia dos amigos de seu fallecido ma- 
rido e filho áquelle religioso acto. 77 
(8856) 


CREA E 
= DR TR - 

Agradecimento 

0 friso assignado por, esty meio vem 


ar os mais sinceros agradecimentos 
ao ill Mº spr. presidente e socigs do Neps 
lg 


te-Pio de Lamego, sargentos p musica 
regimento n.º 9 e mais pessoas da dita-ci- 
dade, pela, protecção e caridade que pres; 
taram ao mesmo pela occasião do incen- 
dio que Ibg consumiu a sua casa, promo- 
vendo-lhe um beneficio e prestanio-lhe 
outros soccorros para lhe valer na áua ins 
felicidade, pelo que eternamente se ço 
fessará agradecido e obrigado aos mess 
mos senhores. 

Porto, 23 de qutybro de 1862. + 
i À Joaquim dos Santos Gospar, 

Ee col v (3363) 


E Assaciação 
Commercial Esperançosa 


ENDO, de reunir-se esta asso! ) 
assembjêa. geral, ámanha 26 dy cor- 
rente, pelas 3 horas dy tarde, po edificio 
da Sociedade Therpsichore, a direcção roga 
q todos gs snes. acciquistas a graça jle com 
parecerem, a fim de lhes serem presqntes as 
contas do 1.º trimesfro e fraclar de outros 
objectos de utilidade para esta assagia 
Porto, 25 de outubro de 1862. 


TRÍCAM assignados 30 dias ao appellún- 

to Rrancisco Berni ho arp O pre- 
paro na appellação-vinda de PRM] com 
Manoel Gil e mulher, pena de Jançamen- 


to, e é escrivão Cabral, É 
Porto, 3 de outubro de 1862. 


PREVENÇÃO 
VIUVA GUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 


REVINE os possuidoresdas 
a cautellas dos n.º 70:3 e 
7014 da loteria que se hu-de'extrahir em 28 
do corrente, que por equivoco foram im- 
pressas em côr amarella, quando deviam 
ser em 'e0r azul, e por'issóo devem ficar 
entendendo que aquellos numeros são da 
serio da côr azul. vo st (3859)p 


« Attenção . 


A Pessoa que achasse uma pulseira que 

foi perdia 'ho dia 24 do corrente é 
que a quer restituir na ra de Santo An- 
tonjo n.º 35 e 370 em casa do snr, Pierre 
Berard, receberá boas alviçaras. 


um ua U en (3349 


URM achasse uma cadellinha 

de perdiz, branca, com uma 
sa malha no lombo e ontra na ca 

So Doça ve que dá pelo-noine des 

POMBA —, que su perdeu nasexta feira 3 
do corrente mez, na rua Direita, e a quoiva 
entregar na rua das Flores n.º 40, raoehus 
rá alviçaras. (8355) 


E PrECISA-SE de um ra 
pa | paz que não tenha me- 
mos de 45 annos de idade, 
' para praticarem negocio 
mercearia, Na rua da Ferrarian.º 136 in- 
dica-se-quem o pretende. (8361) 


U. €. comprou A quartos dos bilhetes 
“nº 8:021, 7:080, 4:289 e 1:609, q 4 
cautellas mo valor de 28040 réis; n.85:170, 
h:218, 7:713 e 557 da loteria de Lisboa, 
cuja extracção deve ter logar no «iu 28, 
do corrente: (3357) 


(8830) 


Venda de navio 


M o dia 5 do novembro, às 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar no escripto- 
tio da gorrector A. E. Urpia, rua dos In- 
glezes n.º 71, a bem construida barea por- 
tugueza — ACTIVA-—, pregada e forrada de 
cobre. Quem exigir vêr o seu inventario o 
póde fazer no escriptorio do mesmo cor- 
vector. (3858) 


“Vapores para vender 


Abaixo assignado, tem pára 


0 vender vapores de rodas 6 
“de helice, novos e usadas, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 


OQ prego de cado vapor novo de forte cons- 
trurçAito Ni no Done, é de 
20 libras “por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 

| k SORTON PARRY 


Camomile Street B. O. 


“hontem fallecido a exc.”* snr.* D. 
aria Amalia Vaz Pinto de Azevedo Cou- 
tinho, e havendo de se lhe fazer respon- 
so de sepultura, hoje sabbado, ás Ave- 
Marias, ua porochial igreja de, Nossa Se- 
nhora da Victoria — seu esposo Francisco 
José dé Azevedo Cóutinho, e set filho Fran- 
cisco José de Azevedo Coutinho Junior, pe- 
dem'a assistencia dos seus amigos áquel- 
Je acto. . 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

Porto, 24 de outubro de 1862. 

á (8336) 

CRIE STATS 22 


Associação 


Artistico-Commercial Portuense 


Domo 26 do corrente, pelas 3 horas 
da tarde, na rua da Fabrica do Taba- 
co n.º 21, haverá reunião da assemblea 
geral, para o que se convidam os ill = snrs. 
associados, para lhes serem presentes as con- 
tas do 3.º trimestre e tractar-se de outro: 
objectos de circumstancia. É 
Porto, 24 de outubro de 1862. 
João Teixeira de Azevedo, 
Secretario. 
x (3338) 


ARREMATAÇÃO 


sad 1 


DE 


FOROS E TERRAS 


O dia 28 de novembro do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
n'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á arrematação judicial de todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5 — 1, etc, etc, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panha, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosa e Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com prasos reformados, e vieram á refe 
rida casa, por arrematação feita á fazen- 
da nacional em 1807, pela extincção dos 
frades jesuitas a quem dantes perten- 
ciam. M E 
"Mais se arrematam oito campos e lei- 
ras, silas no lugar da Guarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
do milho annuses, e bem “assim duas lei- 
ras de lavradio e dous: verdeiros, conti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de milho, e 
mais um campo avaliado em 968000 réis. 
Tudo o mois, claramente cótista da re- 
lação existente no cartorio do escrivão da 
praca Manoel Gomes dos Santos Lima e dos 
titulos em poder de Joaquim Antonio da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
m6z, fabrica de ostamparia do Bolhão, que 
está habilitado a dar todos os esclareci- 
entos. (3347) - 


CIRCO DA LUZ - 


M o dia 2 de novembro, pelas 10 ho- 

ras da manhã, arrematar-se-ha, pelo 
maior lanço que appareça, todo o mate- 
rial do circo da Luz, que consta de gran- 
de porção de pedre, traves de castanho, 
barrotes, soalho e forro de pinho. 

Se não apparecer quem queira arrema- 
tar todo o material em globo, dividir-se-ha 
em porções, arrematando-se a pedra á bra- 
ga e a madeira á duzia, ou de outra qual- 
quer fórma que mais convenha; para o 
que se receberão propostas no acto. 

A arrematação terá lugar no mesmo cir- 
co, sito na nova praça de Cadouços, na 
Foz. 

Tambem neste acto se receberão pro- 
postas para a arrematação dos chãos em 
que se acha construido o dito circo, 

E (3339) 


Rºdo Soage, com fabrica 
de massas na rua dos In- 
glezes n.º 28, declara que desde hoje em 
diante se assiqua 
Romão Soage Villa Flor. 
(3341) 


A rua das Teipas n.º 19 ha uma carta 
vinda de Vassouras (imperio do Bra- 

zil) para o snr. Antonio José Ferreira. 
(3334) 


RECISA-SE de uma senhora portugueza 
ou estrangeira, que falle o francez cor- 
rectamente, para a educação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. A-quem convier dirija-se em carta à 
rua da Perraria n.º 136 a J. G. 
(3340) 


ANTONIO de Bessa Leite e & C.* mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 

ANOEL José da Silva mudou o seu es- 

tabelecimento de sapateiro da rua da 
Sovela para a viella do Açougue n.º 49, 
onde continúa a servir os seus frequezes, 
tanto em obra de owrello como em qual- 
quer outra pertencente d sua arte. 


(3344) 
OSE' Ferreira Lousada faz saber nos seus 
freguezes que mudou da rua da Corpo 
da Guarda para a rua da Bainharia n.ºs 
125 e 127 o seu estabelecimento da arte 
de torneiro, aonde fabrica bolas de mar- 
fim para bilhar, bengalas de marfim, de 
unicornio e da India, e diflerentes bijou- 
terias, 
A todas as pessoas que pre m dos seus 
serviços roga-se o obsequio de o procu- 
rarem. (3304) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 
POR 
D. Pedro Sebastlá vila 


RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
HA CURSOS DE NOUTE 


(2775) 
Hospedaria particular 


A rue da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com nceio 
e preços commodos, (2976) 


TAS T 57 = 
A' caridade publica 
D ANNA de Jesus Almeida recommen- 
* da á caridade publica Antonia Casi- 
mira Teixeira, moradora no Arco da Van- 
doma n.º 7, que se acha enferma e na mais 
extrema miseria 


H' VENDO regressado a esta cidade o ins- 
pector da Companhia CAIXA UNIVER- 
SAL DE CAPITÃES D. Ramão Vicente Oli- 
veira, de novo offerece os seus serviços a 
quem quizer procural-o desde as 8 horas 
da manhã até ás 2 da tarde e das 3 ás 5, 
prestando-se a dar todos os esclarecimentos 
ue exijam relativos à dita companhia, mo 
Nota União, rua de S. Lazaro n.º 278, 
2.º andar. 
Os prospectos ministram» se alli gratuita- 
mente a quem os sollicitar. (3346) 


qpRANcisco Marques de Almeida, morador 
na Praça de S. Roque n.º 13, convida 
os possuidores de cautellas dos n.ºS 3348 e 
7770 da loteria de Lisboa que se ha-de 
extrahir no dia 28 do corrente, a que as 
venham trocar por outros numeros ou re- 
ceber o seu importe, por isso que houve 
equivoco na impressão dos ditos numeros, 
ficando os mesmos de nenhum efeito e o 
annunciante declara que não se responsa- 
bilisa por qualquer premio que n'elles ve- 


nha a sahir. 
(3329) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
compelentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 
IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
E = é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar-é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216.: 
(2041) 


RRENDA-SE uma boa casa em 


é dos da cidade, com grandes acom- 


um dos sitios mais concorri- 
modações, tem lindas vistas, quintal e agua. 


(3246) 

MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 
nente, sitos no lugar do Estremadouro, 
freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 
Penafiel; qnem os pretender dirija-se 4 
cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 
n.º 49e 50. - (3231) 


Nº rua do Heroismo, av Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie 


- Rua doBomjardim n.º 414, informarão. | - 


E; - Nº predio n.º 41 da rua da 
'  Bainharia ha um arma- 


2em com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para secços e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


= A LUGA-SE desde 0 1.º 
janeiro em diante o E 
mazem pura vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
: (3321) 


ACÇÕES 
OMPRAM-SE e vendem-se dos Bancos 


Mercantil, União, Commercial e Utilida- 
de Publica, na rua de S. João n.º 12 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S, Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(610) 


Nº recolhimento do Ferro, sito nas es- 
codas do Codeçal, vende-se : 


Ladrilho por arratel « 180 réis 
100 » 
soc 80 + 
Tambem se faz a feitio a 50'réis o ar- 
rated, (3226) 


ATTENÇAO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Rolz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

q o deposito n'esta ci- 

dade de um.dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. ) 191) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante (2651) 


E" a rua do Bomjardim, largo do Pa- 
raizo n.º 278, fazem-se chapéus de 
todas às qualidades para senhóras, por 
preços muito commodos, sempre na ul- 
tima moda o sem precisarem de prego. 
(3254) 


ACABA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 


de muito superior. 
(3278) 


Re inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2014) 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


ES estabelecimento continúa a receber 
porção de cerveja branca e preta — 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento de vin 
VINHOS FRANCEZES : Champagne, a g 


VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — 


cellas 600 — Carcavelos 50) 
240, 300, 360, 500, 600, 72 
Genebra hollandeza, a boli 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 


, 960, 18000 


rasquino 18000 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeanx 14400 — SL. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 


Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — L; 
— VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 


broise 800 — Dito Groscille 800 -- Chartreuse a ga 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 


hos nacionaes e estrangeiros : 
arrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 


O — Rheno 18600 — 


Moscatel de Malaga 18. 
2) lvazia 720 — Bu- 


rima Christi 


e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


ES: Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


ata 18600 — Coração 18600 — Mar- 


Nojau 720 
— Pimenta 720. 


Anizéte 720 


Ca 


20 — Rosa 800 — Tangerina 720 
(1357) 


JOPOJpS 
“SUL Uojpaedunea pavag “paeijo) 


ARMAZEM E 


cidade e provincias, empregou todo o esfor: 
para montar este seu estabelecimento com a: 


Tem variado sortimento dos de menor 


Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebe 
blico tenha segurança e garantia na compra, 


correspondentes. 


annunciante é o unico corr 
O preço de toda a musi 


italiana dos 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


É O ABREU 

RUA DE D. PEDRO N.º 14 
O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico desta 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os pai 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as ager 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, o objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.?, de Lisboa, dos quaes 0 
pondente n'esta cidade. 


e ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


ço, não se poupando a despezas avultadas, 
s devidas proporções e aceio. 


os es- 


preço a par dos de mais elevado, como os 
tem melhores habilitações para satisfazer o 


m em troco pianos usados para que o pu- 
. É 


principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


! a E 
de uma e duas manivellas. - 


para calça e fatos completos de qualida- |- 


'OAQUIM Pinto de Magalhães, com ar- 
mozem de fato feito, na rua de San- 
to Antonio n.º: 105 e 107, recebeu um 
grande e variado sortimento, de fazendas, 
pelo navio AGUIA, proprias para a pre- 
sente estação, e tem-no seu armazem fra- 
ques, paletots, capas para homem, cal- 
cas e colletes, tudo por preços muito com- 
modos. E 
Faz obras por medida e vende fazen- 
da a retalho. (3343): 


NOVO ARMAZEM 


A" entrada da rua de Cedofeita ngº* 2, 4 c 6 
e frente pura a Praça-de Carlos Alberto 
n.º8 49 e 50 


VISA aos seus bons freguezes que já recebeu 

do Havre, pelo «Alerta», grande sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, enstóres de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes pura colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas para à presente estação; vende por 
atacado ou à retalho e preços cominodos. Tambem 
tem grande sortimento de fato feito. (3005) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard: Street; 
London 

prErQMITAS de S. M.a rainha Victori 

8. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 

a honra de fazer saber no mundo elegante que os 

apreciados objretos de sua manufactura se encon- 

tram em todas us primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C. Ess. Bouquel e todos os 


lenço. ; 
- J. GOSNELL & 6º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 


dentes. : 
J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridaee, aperfeiçoado com .o sumo de al- 


dsor, etc, etc, 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branqueare amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. aa 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


DEPOSITO 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


(2081) 


SPERAM-SE por estes quinze dias al- 
gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 


es de grão, força 

Semeadores mechanicos, de difleren- 
tes systemas, com grande aproveitamento 
de semente e lerreno. 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para diferentes quantidades e com ther-| 
metro. 

Anneis para touros. 

Muchinas de moer tintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou tinturarias. 

Além destes objectos existem. n'este ! 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam : 

Corta-palhas de novo módêlo e mui- 
to melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfuiates do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, do systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadss; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias à fim de que possam. ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operurios habilitados, quando não os hs- 
jam, custam de 88000 réis para cima. 

Relúgios de bufeis e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 réis para cima, 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 

Machinas de picar carne para salpicões 
e ditis de os encher. 

Machinas de debulbar maçães para os 
fabricantes de cidro, 

Espermacete puro para droguistas. 
reto e verds do mais snperfino a 
18600 réis. 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
tar arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito util serviço. 

Estojos e ontros instru:nentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 
Tesouras de cortar galhos, flor: 


+ bu- 


de dentes, ditos para limpãr ruas de 
+ colhedores de fructa, serras, cani- 


prin 
Guaraná do P 
No mesmo escriptorio se mostram de- 
senhos de machinas modernas pelas quaes 
se poderão encommendar, entre elias se 
recomenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprensas de alavança para espremer 
o bagaço do vinho, podendo um só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não occupam mais que um alé 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo, 
Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigos, e bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro de 
bonito gosto, antigo. 

r (8337) 


“Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 


réis por garrafa, (3330) 


de, 


perfumes, os mais modernos e os mais distintos para | 


J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os. 


face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- : 


“,pheras, representando as córes em que são 


| Quartos de Dilhetes a. 


Preparativos para o inverno 
AS Congostas n.º 33 ha para vender al- 
“califas, tapetes, capachos de côco, 'es- 
feiras pará corredores, fazenda para vesti- 
dos de senhora, sapatos de borracha amel 
ritanos, chá' hyson e preto a 900 e 960 

réis, etc, ele, ele. - y 
ha (3281) 


Rico queijo suisso, e 


(8326) 
o 
f SE 
stearina de 40%, 465 e 485 gram- 


. 
stearina 

Largo de 8. Domingos n.º 39 

O largo de 8. Domingos n.º 

81 ha para vender, pianos 

de superior qualidade, vellas de 

mas cada, pacote, pezo liquido, as melho- 

res alé hoje conhecidas, e alvaide lino de 

(2839) 


Loteria da Nisericordia de Lisboa 


1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PLANO 


| ... 25:0008000 
= 10:0008000 
1:0008000 
5008000 
SonPano 


] 


2008000 
108000 
508000 
128000 


2:500 Premios 
7:500 Brancos 


| 10:000 Bilhetes 
A extracção lerá lugar no dia 28 de ou- 
tubro de 1862. 
Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr vermelha | Ê 
2.º dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 
3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 
4.º dita de n.º 7501 a 10000, em côr ama- 
rella, E, * 
N'uma roda especial entrarão as 4 es 


impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que desigua a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extracção entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e na outra todas 
as esperas que os designam. ' 
PA E: - - este systema quem 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
arqual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seg 
Bilhetes inteiros a, 
Meios bilhetes a. 


ntes: 
« 108000 réis. 
- 58000 » 
- 28500 » 
«- 18300 » 
réis. 


(8171) 


A rua das Congostas 
| n.º 38 vendem-se 
chef || fogões de sala e [ren- 

(4 tes de marmore para os 


y (1821) 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia, 


(2630) 
A quem convier 


S mestres da fabrica franceza, 

sita em Camões n.º8104 a 
112, fazem saber ao publico que 
teem nas suas oflicinas, já prompta para 
sahir, uma linda clarance de 4 assentos e 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous 
assentos, que serve para um cavallo. 


(3309): 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin & 


Oitavo ska e Dn 
Cautellas de 500 e 250 


=| 
mesmos. 


Glasgow 
O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Camegio, sahirá 
com muita brevida- 
de. 

Quem mello qui- 
nso a A. Miller & Cs, rua 


zer carregar di 
dos Inglezes n 


(8346) 


Liverpool 
E: r ingloz — 


O vapor 
CINTRA) == Comme 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá atê o din 10 do 
prosimo mez de novem- 
bro. 

commodos pra passageiros.) 

Para carga tracta-so com A. Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73, 


(8348) 


E - 
Rio de Janeiro 

rt — SAUDADE, — capitão 
dia dn Fonseca, sahirá com 
le: para enrga e passugeiros 
com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2751) 


Eb 


cobre. 
P. 


“Bahia - 
Va sahir em breves dias, por ter 
a maior parte da carga prompta, o 


palhabote portuguez — DORVAL, — 
capitão Conceição, novo c forrado de 


ara n resto du carga e passageiros tracta- 


r quatró bilhetes 
a : AA 


“o Londres: 


A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
— capitão E. J. Warne, sahe com bre- 


[RAS ca | (8298) 
Belfast & Glasgow . 


4 A escuna ingleza — DÓRIA, — capi- 
EN 
dE 
: (8294) 


tão William M. Bride, sabe até o 
Bristol & Gloster 


fim do corrente. 
A escuna ingleza — WILLIAM ED- 


f WARD, — capitão David Jones, es- 
ç sa aqui todos os dias para sa- 
ir com brevidade. 


(8295) 


- Londres 


A escuná ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


(3296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Antonio P. Mano, snhe 
com toda a brevidade, 

Tein lugar para carga. 


(8199), 


Leite & New-Castle 


A esenna ingleza— FAME, — capi- 
fia Buekingliam, “sobe jcom brevi- 
dade, e 


E (2782) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. y 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barca — 
TRES DE DEZEMBRO — sahirá no 
dia 31 do corrente (permitindo o 
tempo.) “ 
ara o completo da carga e pequeno numero 
de passageiros, para os quaes tem bons commc- 
dos e excellente tractamento. “ 
Caixa A, L. Gomes Lima, rua de Bellomon- 
te n.º 107.0 (3388) 


. r . 
Rio de Janeiro - 
A velera barca — MONTEIRO 2, 
— de 14 classe, deve sahir no di 
' 28 do corrente, permittindo'o tempo. 


(2554) 


(2787) 


' m Os snrs. passageiros de fóra-deverião | 
ir liquidar as suas passagens até ao dia 26. 
Recebe ainda alguna carga e passageiros. 
“Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro; jmto ponte, nº 1 62, 
ou com Luiz Pereira Fermi 
Precisa-se de um cirurgião. 
Bio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes offerece bom 
tractamento e tem excelentes. commodos, iuclusivê 
beliches para os de prôa, tracta-se com Sonves, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. s 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 
É 
«Rio d 
E E 
= Agalera 
ad José de Oli 
* de ve 0 
eiras n.º 66, e 


ca 


Sr Gb uiá 
- Rio de Janeir 


0 


Anoya galera—AFRICA— deve sa- 
a, hit no dia 15 de novembro. 
Os suis. passageiros devem ir li- 
em quidar as suas passagens até ao dia 
sem falta, d 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 


10, 


dos Fogueteiros n.º 80. : 


Rio de Janeiro 


A barea — FARIA 1.º, — de 1.ºclns- 
se, enpitão Peixoto Reis, vai snhir 
com muita brevidade por ter tres 
E partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Paria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n. 
457. (3047) 


Rio Grande do Sul e 
“Rio de Janeiro . 


A nova e bem construida barea — 
IRIS, -- capitão Mnciel, sahirá com 

? muita brevidade. Recebe carga para 

o Rio Grande e passageiros para am- 

bos os portos. 

Tracta-se em Ciina do Muro n.º 228 ou com 

o cupitão a bordo, (8056) 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Novi. 
Quem na mesma quizer carro- 
E gar ou ir de passigem, para o que 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou no capitão a bordo. 
(3807) 


(1806) 


Vai sabir com muita brevidade a bar- 
en portugueza — DOURO, 

Para exrga é prssngeiros tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
seriptorio, ou com Lourenço Costa, na 
los Inglezes n.º 45. (8257) 


Pernambuco 


A snhir com brevidade a veleira bar- 
ca — SYMPATHIA; — capitão Nóguei 
ra: para carga e passageiros tracta-se 
e com Manoel Gualberto Soares, run do 


Bellomonte n.º 7 (2801) 
Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão. Josó 
da Rocha, sahirá com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tractn. 
= se com Pinto & Rocha, largo de 8, 
Novo nº 2 : 


Domingo 26 de outubro 
T. BAQUET. — Empreza nncional. — 32 ré- 
cita de assigoatura do 1.º mez. — A comedia dra- 
ma em dons netos — O TIO PAULO ou UM SOL- 
DADO DE NAPOLEÃO. — A comedia em dous 
netos—O DOUTOR GRAMA ou OS HERDEI- 
ROS. — No entervallo do 1.º drama: no 2.º, o actor 


Gil desempenho 
—Aºs 8 horas, 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


esponsa vel M. S. Car q ua 


à a cansoneta comica— O PILHA ! 


se com Jonquim Lourenço Alves, run da Rebolci- 
ra no 19 (3342) 


. DO CONMERCIO DO PORTO 


HI 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 249 DO 


ERCIO 


O PORTO 


PORTO 26 DE OUTUBRO 


O principe Humberto 


O principe real d'Italia assignalou aJIV, que se acha n'aquella sala. 


“sua visita 4 cidade do Porto por um modo] 
que deixa n'ella gratissimas recordações. 


aftabilidade e generosa munificencia lhe ga- 


nharam nos poucos dias que se demorou nojduas da tarde, acompanhado até fóra da porta 
Porto, onde á memoria religiosamente vene-|do edificio por toda a camara. 
Dirigiu-se seguidamente para o edifício da 
brança inextinguivel dos altos merecimentos|Bolsa. 
Foi recebido no fundo da escada fronteira, 
cação dos habitantes d'esta cidade, que admi-ldo edificio pela direcção da Associação Com-, 
raram no joven principe as virtudes d'umjmercial. 
“Entrando na sala da direcção, o director da 
Como já hontem dissemos, S. A., parajAssociação o snt, Justino Ferreira Pinto Bas-| 
sufiragar a alma de seu avô mandou distribuir|to apresentou a 
15:000 francos (2:7003000 réis) por diver-jse acham as assignaturas da Rainha a Senho- 
sos estabelecimentos caridosos d'esta cidade, jra D. Maria II, de SS. MM. os Senhores D. 
que já hontem mencionamos; ainda que por/Fernando II, D. Pedro V e D. Luiz], e de S. 
engano dissemos que fôra contemplado o re-jÀ. o Senhor Infante D. Joito, pedindo a S. A. 
R. se dignasse honrar tambem aquelle album 
foi o recolhimento das velhas de Nossa Se-com a sua assignatura, O principe assignou 
nhora das Dores, que recebeu 1:500 francosjcom uma penna d 
(2708000 reis). A distribuição foi hontemjtada. 


rada do avô se associará d'ora ávante a lem-| 


com que o neto conquistou a estima e dedi-| 


coração de rei. 5 


colhimento do Codeçal, quando em vez d'este 


mesmo feita pelo snr. consul d'Italia, 


hontem se passou, À 
Na recepção geral que houve no Paço, 


compareceu tambem uma deputação do rev.ledificio. a 

. No escriptorio do Palacio de Christal, o 
Quando chegou o exc.=º bispo, S. A,jsnr. Alfvedo Allen, director da sociedade do 
Palacio de Christal, apresentou aS. A. R. 


cabido. 


R. foi esperalo ao topo da. escada, 


lão grande, e particularmente o retrato de seu 
avô Carlos Alberto, offerecido pelo rei Victor 


d'alli ao cartorio, onde o cartorario paleogra- 

O augusto neto de Carlos Alberto, aosfpho mostrou a S. A. R, e 4 sua comitiva o «Fo- 
respeitos que a memoria de seu avô lhe asseral original» da cidade do Porto, o «Livro 
gurava entre os portuenses, soube juntar algrande» e o das mais antigas actas das verea-. 
afeição e sympathias que a sua benevolencia, |ções, existentes no archivo. 


Manoel á camara do Porto. 


zens de vinhos dos snrs. Antonio Bernardo 
Ferreira e da casa do sur. Carlos Gubian. 
Depois disto tornou a embarcar, e fez) 


Examinou tambem a espada de D. Pedro juma pequena digressão pelo rio acima. 


S. A. R. e as pessoas da sua comi 


Passou em seguida á sala das vereações eltiva, admiraram as lindas paizagens das mar- 


gens do Douro, até Avintes. 


Regressando desembarcou no caes da al- 


fandega, e dirigiu-se para o Paço, onde ás 


7 horas houve jantar de 36 talheres. 
Tiveram a honra de jantar com S. A. R. os 


Depois de visitar a secretaria retirou-se, ás|surs. governador civil; consules de Italia , 


França e Brazil; condes de Rezende, Samo- 


$. A. R. um album em que já 


sã 
Visitou em seguida a 
Agora passaremos a dar noticia do quejacha o magnifico retrato da £ 
ria IL. » A 
No salão grande examinou 


le Sto que lhe foi preso 
RA tos 


A's respostas que dava a todas as feli-os riscos do dito Palacio. 


citações, S. A, R., juntava sempre palavras 


Na sala do Tribunal do Commercio, foi 


sala em “que se S 
ora D. Ma- vernador civil cá esquerda o snr, ministro de 


dães e Bertiandos ; viscondes de Gouveia, de 
Lagoaça, da Trindade e seu filho; barões de S. 
Lourenço e d'Ancede; conselheiro José Lou- 
renço Pinto; ministro de estado honorario Ma- 
noel de Castro Pereira; deputado Antonio 
Bernardo Ferreira; Justino Ferreira Pinto 
Basto; rev. padre-mestre Peixoto; comman- 
dantes dos corpos; commandante do vapor de 
guerra «Lynce»; chefe de estado-maior da 3.º 
divisão; Pedro Augusto de Souza, ajudante de 
ordens do snr. general Ferreira, e o comman- 
dante da guarda. 

Foram convidados e não compareceram por) 
impedimento o exe.”º bispo; os snrs. consul 
de Hespanha; conselheiro Vellozo, presidente 
da camara de Gaya; e Cau da Costa, secreta-| 
rio geral do governo civil. 

À” meza, tinha 8. A. á direita o snr. go- 


estado honorario Manoel de Castro Pereira. 


o modéllo do Defronte o snr. conde de Villamarina com o 
2 Ismr. condede Rezende á direita e o snr, vis- 


conde de Gouveia á esquerda. 

Durante o jantar, tocou a musica dein-| 
fanteria 18, 4 qual S. A. R. mandou dar 
uma gratificação de 5 libras. 

A primeira peça que tocou esta banda, 


de affavel benevolencia, manifestando o pra-jrecebido à porta pelo juiz, secretario, es-foi o hymno que o snr, A. Soller dedicou 


zer e reconhecimento que sentia pelo modo crivites, e mais empregados do Tribunal. 
Visitou no 2.º andar a sala em que es- 
Entre as pessoas que compareceram na tão os riscos e modellos, em gesso, para os 
recepção, devemos tambem mencionar os snrs, ornatos do grande salão. Depois de visitar 
as differentes dependencias do edifício, des- 
A" meia hora da tarde, acompanhado ceu ao pateo interior e demorou-se a vertra- 
do snr. governador civil, eda sua comitiva, balhar os pedreiros aos quaes mandou dar 
foi, em carro descoberto, á casa do snr. vis-juma gratificação de 5 libras. 
O principe e as pessoas da sua comitiva! 
antiga hospedaria do Pexe, onde se alojou o louvaram a sumptuosidade e grandeza do edi 
rei Carlos Alberto, na oceasião da sua en-fficio. 


como a cidade do Porto o acolhêra. 


conde de Rezende e visconde de Gouvêa. 


conde da Trindade, por ser alli que esteve aí 


trada no Porto, em 1849. 


A casa estava lindamente adornada, e 
8. A. R. dignou-se aeceitar um magnifico 
lunch que lhe ofereceu o snr. visconde da! 


Trindade. - 


A? porta tocava a musica que foi da guar- 


da municipal. 


8. A. dirigiu-se em seguida ao Paço Mu- 


nicipal. 


A exe." camara veio esperar S. A, fóra| 


da porta. 


8. A, examinou a galeria de pinturasdo sa-| 


na galeota da intendencia da marinha vistosa-| 


S. A. foi depois acompanhado até ú cnr-|A 
ruagem por toda a direcção da qual se des-correu as ruas das illuminações, sendo en- familia,não podem deixar de commover o meu 
pediu com a maior affabilidade. Dirigiu-se thusiasticamente victoriado pelo povo em to-animo. Agradeço à Associação Industrial e 
d'alli para o caes da alfandega, aondeembarcouldo o transito. 


se pessoalmente ofereceu a S. A. R. 
Tendo o snr. governador civil exposto 
os muitos desejos que havia, de que S.A. 
R. percorresse as ruas iluminadas, o principe, 
annuiu logo da melhor vontade. 

A's 9 horas e um quarto sahiu S. A. R. 
no bello trem, a 4 cavallos,; do snr. conde 
de Terena, no qual iam tambem os snrs. go-, 


O palacete do snr. visconde da Trinda- 
de esteve lindo e profusamente illuminado 
como na noite anterior, tocando na frente do 
palacete a musica que foi da guarda munici- 
pal. Nos Clerigos tocou a musica de infan- 
teria 18, na praça de D. Pedro a de infante- 
ria 5, e na rua de S. João a de caçadores 
ERA 
Voltando ao paço, na occasilo em que o 
snr. governador civil se despedia do prin- 
cipe, S. A. R. entregoulhe n'uma caixa a 
insignia de grau de grande official da Ordem 
de S. Mauricio e S. Lazaro, com que El-Rei 
Victor Manoel se dignira agraciar s. exc.*, 

Tambem hontem entregou aos snrs. con- 
sules de Italia e França as insignias de ca- 
valleiros da mesma ordem. 

8. A. R.e a sua comitiva partiram hoje 
ás 7 horas da manhã, n'um trem expresso 
da mala posta que os foi receber ao paço. 

Pouco antes da partida, entregou S. A. 
R., ao snr. visconde de Lagoaça, presidente 
da exe.”a camara, a commenda da ordem 
de S. Mauricio e de S. Lazaro. 

Acompanharam o principe até além da 
Villa Nova de Gaya, os snrs. governador 
civil, Antonio Bernardo Ferreira, visconde 
de Lagoaça, visconde da Trindade e filho, 
e consules de Italia e França. H 

O principe ia na imperial com o snr. con* 
de de La Minerva. 

S. A. R.o principe Humberto manifestou 
a vontade de não ter acompanhamento official 
mem aqui nem no caminho, e n'este sentido se 
expediram communicações ás diferentes au- 
thoridades, 

O principe Humberto deve levar agrada: 
veis lembranças da cidade do Porto, onde as 
deixa saudosas e muito gratas. 


Tendo publicado já hontem a felicitação 
que a direcção da Associação Industrial Por- 
tuense com outras associações dirigiu a S. 
A. R. o principe Humberto; vamos publi- 
car a resposta que S. A. se dignou dar à 
esta felicitação. — E' a seguinte : 


vernadores civil, conde de Villamarina e D. 
Luiz de Mascarenhas e seguido de uma 
carruagem em que iam os snrs. conde de La 
rva e Justino Ferreira Pinto Basto, per- 


Cabe aqui fazer-se menção do retrato do 


mente empavesada, e com 24 remadores todos principe, a transparente, collocado na illu-; 
uniformisados de branco e encarnado. Ao le-jminação da rua de Santo Antonio, que é 
me ia o patrão-mór da intendencia da marinha. |d'uma quasi perfeita similhança e está bem, 
S. A. R., sempre acompanhado do snr. pintado. Foi feito pelo retratista o snr. Nu- 
governador civil e da sua comitiva, desem-jnes. Hontem as illuminações estiveram mais 
barcou em frente do convento das freiras de brilhantes do que na vespora, porque a noi- 
Villa Nova de Gaya, e foi visitar os arma-jte esteve muito serena. 


A memoria de meu chorado avô que a mi- 
nha vinda a esta cidade faz reviver no cora- 
são dos seus habitantes e a sympathia que 
aqui se manifesta pelo meu paiz e pela minha 


às outras que a acompanham na felicitação 
que me é dirigida, os votos que me manifes- 
tam e dos quaes conservarei sempre a mais 
grata lembrança. 


Responsavel M. S. Carqueja 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


